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NUEVA ERA GORVACHEV 

MAS CONTINUIDAD QUE RUPTURA 

! 
f I L T I M A M E N T E ya nos h e m o s a c o s t u m b r a d o 

" " ' I / • ® " t ue r t e del m á x i m o d i r i gen te sovié-
^ y y t f c o , que apenas s e n t i m o s sobresa i to . La 
h i s to r i a dei f ina i de la era Breznev, del in te rva lo 
A n d r o p o v y del l apsus Che rn ienko son c r ó n i c a s de 
una muer te a n u n c i a d a por el s i l enc io o f i c i a l que 
e m b o t a í o d a sorpresa. S in embargo , ent re las no t i c i as 
y c o m e n t a r i o s se f i l t ran d a t o s que revelan que en 
t a l es o c a s i o n e s sí cu r ide el sob resa l t o en los c e n t r o s 
de poder de t o d o el m u n d o . De legac iones sov ié t i cas 
fie v ia je por el ex t ran je ro se p rec ip i t an a hacer las 
m a l e t a s y coger el p r imer av ión s in dar exp l i cac i ones . 
El buró po l í t i co a c o n t i n u a c i ó n del C o m i t é Cent ra l se 
reúnen en sec re to para nombra r al s u c e s o r an tes de 
vent i la r la n o t i c i a de la mue r te de Chernenko . 

19 ho ras la rgas han ta rdado , es ta vez, en c o m u n i c a r 
a la gen te de la ca l le , el f a l l e c i m i e n t o de Chernenko , 
La no t i c i a se a d m i n i s t r a con vase l ina : la te lev is ión 
in te r rumpe la p r o g r a m a c i ó n y e m i t e m ú s i c a c lás ica , 
b r igadas de t r aba jado res emp iezan a co lga r bande ras 
con c respones negros por las cal les. . . c u a n d o 
aparece f i na lmen te el l ocu to r en la pan ta l la , ya cas i 
t odo el m u n d o lo sabe. 

La noche anter ior al anunc io , el Conse je ro de 
Segu r i dad del p res idente de los EEUU, Robert 
Mac fa r la ine , no pega o jo. Recoge, co te ja y c o o r d i n a 
los r umores que le l legan de t o d a s par tes . I nc luso se 
a t reve a d e s p e r t a r — p o r d o s veces en la 
m a d r u g a d a — al Pres idente Reagan, un a n c i a n o que 
neces i t a d e s c a n s o y al que só lo es tá p e r m i t i d o 
mo les ta r en c a s o de e x t r e m a gravedad. 

¿Por qué t a n t o bu l l i c i o s i l enc ioso . Al f i n y al cabo , 
el s i s t e m a s u c e s o r i o sov ié t i co v iene f u n c i o n a n d o 
ú l t i m a m e n t e c o m o una m á q u i n a bas tan te b ien 

ace i tada - y Puede esperar que la desapa r i c i ón 

del Secre ta r lo Genera l haya p rovocado g randes 
c a m b i o s desde aba jo o desde arr iba. El suceso r debe 
ser más o m e n o s v ie jo, más o m e n o s duro, pero s in 
n i n g u n a d u d a es s iempre a lgu ien que l leva años , 
m u c h o s a ñ o s esca lando en una la rga carrera 
b u r o c r á t i c a y que po r - tan to no va a poner lo t o d o de 
pa tas arr iba. Sue len a lcanzar la c u m p r e con el cuerpo 
exhaus to . 

Lo p r e o c u p a n t e del a s u n t o es que si t an to rumor 
n o c t u r n o pe r tu rba el sueño de los po l í t i cos , ¿qué no 
es ta rán hac iendo m ien t ras t a n t o los mi l i ta res?. El 
Es tado Mayor sov ié t i co puede pensar que el Es tado 
N o r t e a m e r i c a n o puede pre tender aprovechar la 
c o n f u s i ó n de je rarquías , p rovocada por la muer te del 
m a n d a m á s , para desa ta r a l guna in ic ia t iva, y los del 
o t ro bando , pueden pensar que los o t ros , pueden 
pensar que e l l os lo p iensan y lanzar su in ic ia t i va 
pred.ectiva. Hoy en día, para desencadenar ta les 
i n i c ia t i vas no hace fa l t a mov i l i zar a m u c h a gente: la 
orden de apretar unos c u a n t o s bo tones puede darse 
en voz baja. De seguro que si Mac fa r la ine ha 
d e s p e r t a d o a Reagan no ha s ido t an so lo para comu-
n ica r le rumores , s ino t amb ién para que d iera el v is to 
bueno a c ie r tas m e d i d a s adop tadas por el Conse jo de 
Segur idad . En med io de es ta la tente t ens ión un inci-
den te na tura l o un acc iden te h u m a n o pueden hacer 
sa l ta r t o d o s los fus ib les . 

¿Se dá por hecho que, una vez c o n o c i d o el suceso r 
y res tab lec ida la jerarquía, los po l í t i cos del m u n d o 
acuden a l i v iados a los funera les para ce lebrar que no 
ha p a s a d o nada?. No m u c h o s c o n o c e n en deta l le el 
pe l ig ro que enc ie r ran ta les s i t uac i ones en es ta 
nues t ra era de los m is i l es — y no d i g a m o s en la f u tu ra 
¿'guerra de las g a l a x i a s " — a noso t ros só lo nos cabe 
In tu i r l o . O . 

Reflexiones en 
tomo a un 
atentado 

Como era de esperar, el aten-
tado que ha costado la vida 
del superintendente de la 
Ertzantza, ha producido. íjna 
avalanclia de pronunciamien-
tos, condenas, etc. Todo el 
aparato propagandístico del 
sistema, al cual se han 
sumado sus más destacados 
corióferos y compañeros de 
viaje, ha funcionado a tope, 
aunque ello no se haya tradu-
cido como otras veces en 
iniciativas concretas a nivel 
de calle por ahora. 
Editorial, pág. 3 

Nicaragua: la 
renuncia a los 
bloques y la 
búsqueda de la 
paz 

En medio de una ofensiva 
diplomática que cada vez 
deja menos margen de 
maniobr.a a los EEUU, el 
FSLN lleva t iempo combinan-
do la idea de estar absolu-
tamente preparado para 
a f r o n t a r una p o s i b l e 
i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a o 
indirecta norteamericana con 
un constante posicionamien-
to de no alineamiento que se 
resume en su negativa a ads-
cribirse a ninguno de los dos 
Bloques. 
Páginas 

El 8 de marzo se han cele-
brado importantes manifes-
taciones en la mayoría de las 
cap i t a l es de p rov inc ia , 
solamente de mujeres en 
unos casos y mixtas en 
otros. En ellas se han 
coreado consignas y can-
ciones relativas al trabajo, al 
aborto, la sexualidad, contra 
la incorporación de las 
mujeres al ejército, contra 

. Fraga, Reagan y el Papa que 
los bendiga. 
Página. 10 
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Nombre 
Dirección 

Local idad/país 

JR trabaja para 
los sandinistas 

d e s c u b r i r que el i 
m e n t e o d i a d o JR v e n d e 
pe t ró leo a un país cen t roame-
r i cano que f i gu ra en lá " l i s t a 
n e g r a " de l gob iern t 
cano. ¿Qué país pod rá ser 
e s e ? . L a f a m i l i a e s t á 
i nd ignada , y no s in razón, ya 
que se t r a ta de un de l i to part i-
c u l a r m e n t e de tes tab le y que 
puede poner en pe l ig ro el 
f u t u r o de sus empresas . 

Los p u b l i c i s t a s de l Reagan 
ya no saben qué inventar para 
j us t i f i ca r la ag res ión al pueb lo 
n i ca ragüense . Se ve que lo 
t i enen d i f íc i l c u a n d o r 
ocur re me jo r que conver t i r a 
m a l v a d o d e la p e l í er 
c o m p a ñ e r o de v ia je de los san 
d in i s tas . 

Que us tedes no ven esc 
ser ie por la te lev is ión?. Bueno 
pues re iv ind iquen a sus gobe r 
nan tes una te lev i s ión p rop ia 
que para eso e s t a m o s en e 
Es tado de las Marav i l las , 
perdón , de las A u t o n o m í a s . 

E. Zorrotza 

Evasiór} de capitales. Cerdos 

fascistas asesinos 

Soy un j 
PARO y c 
edad. 

Ya desde 1976 hac ia 

l a l e r o agr 
1 só lo 39 { c lase 

puedo ehc 
j o rna les al 
hambre , f r ío 
ésta, q u e 
h a c e m o s , er 
mis 

m á s 

la mái 

m u e r t o de 
;e r ia¿es v i da 
m ios y yo 

p r o f u n d a 

M i e n t r a s los a u t é n t i c o s 
españo les , los que sí hemos y 
e s t a d o d e f e n d i e n d o a España, 
p a s a m o s h a m b r e , una pand i l l a 
de d e s a l m a d o s BUITRES Ca-
r roñeros Fasc i s t as An t iespa-
ño les s a c a n el d inero di 
aho r rado res e s p a ñ o l e s 
país, " r o b a n y saquea 
pueb lo e s p a ñ o l " . Es ta e 
de recha de España, es to 
los f a s c i s t a s de España, 
a s e s i n o s que sa len en las 
f a m o s a s rev is tas de l corazón. 
H a c e ya m á s de d o s años , el 
28.0.82, que t o d o s los t rabaja-
d o r e s d e E s p a ñ a n o s 
a l e g r a m o s der t r i u n f o de l 
PSOE. N o s o t r o s lo's t rabaja-
d o r e s , la c l a s e o b r e r a , 
c r e í a m o s que con un g o b i é r n o 

} los 
de l 

, los 

s o c i a l i s t a me jo ra r ían 
d i c i o n e s de v ida de 
obrera , q u e se so luc i c 
p r o b l e m a d e l P A R O , la 
ca res t ía de la v ida, etc.. . 

Hoy en 1985, cua lqu ie r tra-
ba jador r , ha p o d i d o c o m p r o b a r 
q u e c a d a vez les es tá a le jando 
más de los 10 m i l l o n e s de 
vo tos y c o m o se van los f a l s o s 
s o c i a l i s t a s de rech i s tas alejan-
d o c a d a vez m á s de crear los 
f a m o s o s 800.000 p u e s t o s de 
t raba jo . ¡Qué t ra i do res ! , ¡qué 
f a r s a n t e s ! , ¡que m e n t i r o s o s ! . 

Ni la burguesía , n i los so-
c i a l d e m ó c r a t a s y f a l sos socia-
l i s tas han l og rado ni lo van a 
lograr e l im ina r nues t ras ideas 
s o c i a l i s t a s y nues t ra l ucha por 
el b ienes ta r soc ia l de l pueb lo 
obre ro y t r aba jado r españo l . 

La lucha es dura , pero 
segu ro que vence remos . 

Nac iona l i za r la Banca, na-
c iona l i za r los g randes mono-
po l i os . • 

Miguel Angel González 
(Alcubillas-Ciudad Real) 

En el día Internacional de 
la M i i / e r Trabajadora 

" A h o r a , en e s t o s t i e m p o s , 
e s t a m o s p a s a n d o m o m e n t o s 
de s u m a i m p o r t a n c i a para la 
h u m a n i d a d ; hoy en N i c a r a g u a 
y más t a rde en t oda Lat inoa-
mér ica , para q u e a l g ú n día se 
rea l ice en t o d o s los con t i nen -
t e s de l m u n d o " . 

Así c o m e n z a b a u n a comba-
t i en te s a n d i n i s t a la ca r t a que 
esc r i b i ó a su h i ja el 8 de marzo 
de 1979. El r ecue rdo de las mu-
je res n i c a r a g ü e n s e s es un 
buen e j e m p l o para tener pre-
sen te en es te día, po rque e l las 
han s a b i d o ub i ca rse h is tór i -
c a m e n t e , han c o m p r e n d i d o la 
l e c e s i d a d de 

v o l u c i o n a r i a . 
m i s m a s prota i 

mu je r pu€ 
f o r m a con: 
t r u c c i ó n 
s o c i e d a d , ' 
procí 

1 m i l i t a n c i a 
C o m o l a s 

)n is tas decla-
3 por la cua l la 

de una 
a cons-

ichar 
te po 
u n a r 
ue en 

iso de luch i 
I e l h 
destruya 

l o s o p i 
5l 8 de mi 
•se só íami 
a t o d a s I; 

que c 
l u c h a n d o An . C o t t c 

p o d r e m o s ir 
c a d e n a s que I 

Y es que, . 
puede queda i 
un h o m e n a j e 
rosas mu je res 

i d o An . 

n junta-
• m b r e , 

imen 

de la c l ase c a p i t a l i s t a . 
Para n o s o t r a s , e s t á c l a ro 

que el m o m e n t o h i s t ó r i c o que 
a t r a v e s a m o s p a s a por la ne-
ces i dad i ne lud ib l e de hacer la 
revo luc ión soc i a l i s t a ; s o m o s 
c o n s c i e n t e s de q u e es en la 
p r á c t i c a revo luc iona r ia , en la 
a c t i v i d a d m i l i t a n t e , d o n d e 
me jo r p o d e m o s c o m p r e n d e r 
las ve rdade ras ra ices de nues-
t ra o p r e s i ó n y q u e n u e s t r a 
e m a n c i p a c i ó n no pod rá real i-
za rse c o n u n a l u c h a a i s l a d a de 
las mu je res . A q u í ya no se 
t ra ta de c o n s e g u i r m á s o 
m e n o s d e r e c h o s d e n t r o de 
es ta soc i edad ; en t re o t r a s 
cosas , p o r q u e el s i s t e m a ca-
p i t a l i s t a y a ha d a d o de sí t o d o 
lo que p o d i a dar . Aqu í se t r a ta 
de ir c o n t r a t o d o un s i s t ema , 
c o n t r a una m ino r ía de m u j e r e s 
y h o m b r e s e x p l o t a d o r e s que, 
n i e s t á n i n t e r e s a d o s ni 
pueden , dar s a l i d a 
b l emas que tie 
la mayo r ía di 
— l a s mu je res y lo; 
de l p u e b l o — . Se 
c o n s t r u i r 

qu' 

i ios pro-
1 p l a n t e a d o s 

p o b l a c i ó n 
3 h o m b r e s 

t r a ta de 
nueva s o c i e d a d 

s m u j e r e s e s t e m o s 

s i q u i e r a en un h o m e n a j e a 
t o d a s las que han ca ído 
después . El 8 de marzo debe 
conve r t i r se en un e j e m p l o que 
n o s i m p u l s e a l ucha r de la 
f o r m a m á s c o n s e c u e n t e , 
c o m p r o m e t i d a s c o n e l 
m o m e n t o h i s t ó r i c o q u e n o s ha 
t o c a d o vivir . Si no lo h a c e m o s , 
c o r r e m o s el grave r iesgo de 
quedar r e t r asadas h is tó r i ca -
men te , de segu i r e l j u e g o a 
qu ienes , desde el Poder, nos 
i n ten tan m a n t e n e r con s ig los 
de re t raso respec to al hombre , 
d e f e n d i e n d o así los in te reses 
e c o n ó m i c o s y los p r i v i l eg ios 

en pié de i g u a l d a d c o n el hom-
bre; y pa ra e l lo , se h a c e ne-
cesa r i a n u e s t r a p a r t i c i p a c i ó n . 
Y, s in duda , se dará , se es tá 
d a n d o ya. 

C o m o d i j e ra la c o m a n d a n t e 
Dora Mar ía Tel lez: " S i aho r i t a 
la p a r t i c i p a c i ó n de la mu je r en 
el p r o c e s o revo luc iona r l o ni-
c a r a g ü e n s e no t iene prece-
den te , s e g u r a m e n t e en la pró-
x i m a revo luc ión — s e dé d o n d e 
se d é — , la mu je r va a tener 
u n a p a r t i c i p a c i ó n aún mayo r 
de la q u e t uvo a q u í " . G 

Presa idel P C E ( r ) y G R A P O 
Prisión de Yeserias, 
8 de Marzo de 1985 



explayado en la adjudicatura de res-
ponsabil idades en el PNV y PSOE, no 
han dudado en caracterizar la agresión 
como algo negativo para " l o poco que 
tenemos", entendiéndose por ello que 
el Estatuto es algo a defender como 
nuestro. Este razonamiento es falso en 
dos sentidos: el primero, porque 
cuando unas lentejas son ofrecidas a 
cambio de la renta de tu patrimonio 
irrenunciable, tales lentejas no son 
una conquista sino un mal negocio, o 
una estafa. El segundo, porque siendo 
necesaria la unidad anticentralista, 
esta polít ica va a ser su eje conductor 
en la priorización más o menos regu-
lar de los pactos con el centralismo, 
respecto a los pactos con otros sec-
tores abertzales. Sólo en un caso es 
necesario responder a las agresiones 
contra el Estatuto; cuando parten úni-
camente y directamente del centralis-
mo (o en su lugar, del GAL), generando 
con ello una reacción nacionalista en 
sectores del pueblo vasco con la cual 
hay que conectar y proponer una lucha 
común, aunque nosotros lo hagamos 
no en nombre del Estatuto sino de la 
soberanía como objetivo de combate. 
No se puede plantear al Estatuto como 
víctima de "unos y otros", como en 

los casos hace el propio PNV, 
sino en todo caso como víctima y 
cómplice de una política, y en este 
sentido corresponsable de lo que aquí 
ocurre. Y responsable de que aquí no 
se haya seguido ensanchando una vi? 
de enfrentamiento contra el centralis-
mo, sino ensanchando el cauce de las 

las que dividen al pueblo vasco. Y 
3ste sentido, también de que exista 

3u incapacidad para 
is que la motivan. 

no estar de acuer-
i t ipo de acciones, 

p r o b l e m a de 
! difei 

OMO era de esperar, el aten-
I tado que ha costado la vida del 

u p e r i n t e n d e n t 
Ertzantza, ha producido i. 
cha de pronunciamientos, 
etc. Todo el aparato propi 
del sistema, al cual se h a n : 
más destacados coriófero; 
ñeros de viaje, ha funcionad^ 
aunque ello, no se haya ti 
como otras 

de la 
la avalan-
:ondenas, 
jandíst ico 
mado sus 
y compa-

a tope, 
íducido 

ativas con-
ivel de calle, por ahora. Y 

como también, ocurre a menudo {la 
experiencia es larga), los que estamos 
en la otra barrera nos hemos visto 
obligados a adoptar posturas defen-
sivas: unos, porque aún estando de 
acuerdo con este t ipo de accio 
pueden defi 
otros, porqi 
a c u e r d o 
considérame 
contrar ios 
estamos dispuest 
mismo saco de bi 
experiencia de tergiversaci 
l ipulaciones); porque 

lOí 

públ icamente; y 
no estando de 

e l l a s (porq.ue 
producen efectos 

deseados), no 
>s a caer en el 

a (es ya larga la 
'nes y ma-
todo des-

preciamos la hipocresía de quienes 
niegan o deforman la realidad, y 
olvidan que la raíz de la violencia está 
en la opresión nacional que sufre 
Euskadi, y que el responsable único de 
ella es quien mantiene, cueste lo que 
cueste, los mecanismos de opresión y 
represión de nuestro pueblo. La res-
ponsabilidad de los autores de esas 
acciones las valoramos en su uti l idad 
concreta para cada caso, de cara al 

h o vimiento de liberación nacii 
Insocial de nuestro pueblo. 

ETA-militar ha fundamentado su 
lacción en la condición de " fn i l i tar ' 
español" del Teniente Coronel Díaz' 
Arcocha. 'Sin embargo, el atentado ha 
sido presentado como agresión 
directa al Estatuto por prácticamente, 
todas las versiones (incluso algunal 
hecha desde nuestro propio campo), 
faci l i tando de esta forma la demago-
gia polít ica para enfrentar a un amplio 
sector del pueblo vasco contra 
quienes defienden consecuentemente 
la Soberanía Nacional. Este aspecto, 
bien paradójico, no ha pasado inad-
vertido al comentar ista del "Correo 
Español" cuando analiza que "e l salto 
cuali tat ivo del PNV, no de ETA, dado al 
pactar —el PNV— con el partido que 
gobierna en Madrid que, para mayor 
inri, es uno de los patrocinadores de la 
LOAPA, es decir, enemigo natural de 
los independentistas". En efecto, la 
inmensa hipocresía de toda la argu-
mentación estriba en que siendo el 
propio Gobierno central el que ha 
sentado la estocada de muerte al 
propio Estatuto (ya que el central ismo 
no necesita ahora de un pacto del t ipo 
de Gernika, l imitándose a "rebajar" y 
"armonizar" a éste con otras autono-
mías), aparezca como defensor de él 
frente a ETA (este es un problema que 
ETA tiene que medir desde sus propias 
necesidades de impedir un aislamien-

to represivo). 

N O "ha sido menor la hipocresía 
emanada de las fi las del PNV, 
quien, acorde con los compro-

misos contraídos en el "Pacto de Clau-
dicatura", cierra f i las con el centra-
lismo en aparente defensa de ese 

Estatuto, cuando una de las mayores 
iones que ha recibido ha partido 

del propio pacto, que lo ha "desea-
fe inado" de todo contenido de 
afirmación nacional (la implantación 
del "piper poto" (roji-gualda) en Ajuria-
Enea es un gesto simbólico en esa 
onda), ya que como el mismo ARdanza 
gusta de afirmar se autoconstituyen. 
en representantes del Estado para 
Euskadi, a lo cua l 's i sumamos el di-
rectamente puesto por el Gobierno 
central tenemos dos a falta de uno 
(antes siquiera habla una sutil distin-
ción entre el delegado del Gobierno 
central y el representante del Gobierno 
vasco. Ahora se mezclan en materia de 
representaciones aunque mantengan 
su dist inción burocrática. Y sobre 
todo, le ha imprimido un sentido fun-
d a m e n t a l m e n t e g e s t o r y 
administrativo con el objetivo de 
buscar una participación en la Europa 
de los mercaderes y una Administra-
ción con menor sobresaltos para utili-
zar los dineros de los cupos conforme 
al interés del " fen ic io" aibertzale, que. 
en eso del dinero no se casi no con 
"Ja ingoikua" (Dios). En suma, si de 
algo es víctima el Estatuto es de "sus 
propias contradicciones". De su tara 
de nacimiento, como proyecto subordi-
nado -al centralismo, de su vejez 
prematura, y posterior eijtrada en la 
UVI (aunque su cadáver polít ico le 
siga produciendo al PNV un buen mon-
tón de dineros y cotas de poder políti-
co a mantener como'sea. 

LAS cuestiones de fondo siem-
pre salen a relucir en los mo-
mentos más importantes, y lo 

que parece ser un problema de teoría 
se convierte en actitud. Así, se han de-
cantado posturas que si bien se han 

NA cosa es r 
' do con este 

p o r 
oportunidad po l i t ic i . 
concepciones táct icas, y otra tragar la 
rueda de molino de unas insti tuciones 
supuestamente neutras respecto a in-
tereses de clase concretos u opciones 
polít icas concretas. Y lo decimos bien 
claro: la actual Ertzantza, por razones 
derivadas del Estatuto y por orien-
tación del partido que gobierna en 
Euskadi, defiende intereses concre-
tos, lo mismo que el entonces capitán 
Díaz Arcocha defendía intereses con-
cretos cuando cumplía con las 
ordenes (y a su vez las daba) de 
reprimir al movimiento de Liberación 
Nacional Saharaui. ¿A quién defendía 
entonces?, desde luego a una patria 
abstracta, no, ni siquiera a esa 
entelequia que se llama España, sino a 
las famil ias ol igárquicas que asenta-
ban sus reales coloniales en aquella 
tierra y cuyas consecuencias se 
arrastran hoy en día. 

¿Quién defendía la 
Ertzantza?. ¿A quién 
Ertzantza?. Desde luego no a ese 
"pueblo vasco" que según el sr. 
Arzallus trata con tanto cariño, sino a 
una determinada forma de entender el 
pueblo vasco y, sobre todo de admi-
nistrarlo. Resultó signif icativo que el 
mismo día que el nuevo lehendakari 
explicaba el Pacto de Legislatura en el 
Parlamento Vasco (con profusión de 
afirmaciones favorables a la econo-
mía de mercado, a los intereses empre-
sariales), la Ertzantza reventaba el ojo 
de un trabajador de una empresa sita 
en Bermeo (por cierto, feudo tradi-
cional del PNV y abertzale entre los 
que más) por luchar por el puesto de 
trabajo. Otro tanto podríamos decir de 
los maestros y componentes de AEK' o 
de los participantes de las fiestas de 

"verano de varios pueblos gípuzkoa-
nos... y posiblemente esto se ampliará 
en tareas directamente represivas en 
estrecha colaboración con las Fuerzas 
de Seguridad del Estado en materia de 
" terror ismo"; • ' 

cabeza de 
defiende 
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Un episodio coionial del 
Teniente Coronei Arcocha 
ETA-m ha reivindicado el atentado que costó ia vida al Teniente 
Coronei Arcocha, superintendente de ia Ertzantza. ETA ha 
explicado su acción por el hecho de que se trataba de un militar 
español, al margen de su misión actual como primera autoridad 
del cuerpo autónomo de policías. Por el contrario, la gran 
mayoría de los comentaristas políticos se han l imitado a desta-
car este rasgo, considerando el atentado de ETA como agresión 
directa a las instituciones autónomas pasando por alto su 
condición y su biografía de militar. 

Pero el objeto de estas líneas 
no es hacer una valoración po-
lítica del atentado y de cómo 
va a repercutir en la situación 
política vasca, ya de por si 
compleja, sino recordar un epi-
sodio colonial en la viad del 
militar Arcocha, que el propio 
ZutikI-Combate, denunciaba 
hace unos pocos meses. 

Empecemos diciendo que el 
Teniente Coronel Díaz Arcocha 
era lo que se puede llamar 
t o d o un p r o f e s i o n a l : 
diplomado en paracaidismo, 
automovi l ismo, tropas de 
montaña y carros de combate, 
según informan las agencias 
de prensa. En 1971 se 
encuentra en el Sahara con el 
rango de capitán del tercio de 
la Legión, 

Zutikí 362: "E I17de junio de 
1971 las autoridades colonia-
íes españolas convocaron una 
manifestación en tos Llanos 
de Jatarranbla, en la que espe-
raban que el pueblo saharaui 
expresara su apoyo a la "espa-
ñolidad" del Sahara "como 
provincia" de España en 
Africa. Pero lo que pasó fue 
que el pueblo saharaui se 
reunió allí para expresar sus 
verdaderos sen t im ien tos : 
anticolonialismo e indepen-
dencia. Bassiri y sus compañe-
ros (fundadores del Frente Po-
lisario) entregaron un escrito 
al gobernador general del 
Sahara, Sr. Pérez de Lema, que 
empezaba d ic iendo: «en 
nombre de Dios misericordio-
so, del pueblo saharaui de 
Saguia el Hamra y Río de Oro, 
para el respetado Gobierno 
Español...»". 

A pesar de los términos 
cordiales en que estaba 
escrito el pliego de peticiones, 
las tropas del Tercio, al mando 
del capitán Arcocha arrasaron 
un campamento de jaimas (las 
tiendas de campaña en que 

viven los saharauis) y ametra-
llaron a los manifestantes. 
Hubo 40 muertos y bastantes 
heridos, aunque las cifras ofi-
ciales de las que informaron^jas 
autoridades coloniales sólo ' 
hablaron de dos muertos. 
Bassiri fué detenido y unos 
días después ya no se volvió a 
saber nada más de él, las auto-
ridades militares le dieron por 
" d e s a p a r e c i d o " . { Z u t i k ! -
Combate n° 362,23 de noviem-
bre de 1984, art. de L. González 
de la Fuente). 

Este episodio que se sitúa 
en los primeros momentos de 

formación del movimiento 
ión Nac iona l 

ha s i d o 
silenciado en 

3 oficíales que 
o estos días; 
íe ha hablado de 
"en hechos con-

Libe di 
S 
públicamente 
las biografía 
han circulac 
como mucho 
que participó 
fl ictivos que aparecieror. 
final de ia presencia española 
en ese territorio africano". 

De vuelta de la colonia, 
Arcocha es destinado en 
Gipuzkoa al CESID (Centro de 
Investigación ivlilitar) creado 
en la época de Carrero Blanco, 
y que se ha hecho de sobra 
conocido por afgufias interven-
ciones. Bajo la dirección del 
Teniente Coronel Díaz Arcocha 
ios rasgos militares del cuerpo 
policial vasco se han ido 
decantando, como lo denuncia 
el propio sindicato de Ertzai-
nas. Eme (partidario de un 
cuerpo civil e insertado en la 
sociedad vasca): desfiles, 
demostraciones, disciplina, 
selección y formación... Se 
han formado grupos especia-
les como Ekintza con objetivos 
no declarados. En fin, había 
que recordar las recientes ac-
tuaciones violentas de la 
Ertzantza contra trabajadores 
de Fabreiec y otras empresas 
en lucha.O 

¿Qué hacía usted el 23 por la noche? 

S i .1' S T ' f «í®' PNV. La nueva línea 
® f P"^ 'a «Itración de un 

í n n n ^ í ? personal de su 
desaparecido la noche 

®® ^^ defendido, como siempre, con 
ÍSfr^rf f" ' "omentos de emergencia, tomar 

.lempre las disposiciones que exija la más elemental prudencia 
para poder moverme con libertad, con garantía de no s i r 

'gúalmente clarificador ha sido su aliado Labafen 
ilcalde de Donostia: "Garaikoetxea estaba donde debía esta?' 

io que según como se mire parece evidente. ' 

Por supuesto, todo esto es una 
traca de feria. El problema no 

stá en la compostura perso-
al de tal o cual dirigente, lo 

. taimente cuestionable fue la 
actuación' del PNV como tal 
partido, esto es, la actuación 
de la dirección del partido 
(cirios y troyanos) en los mo-
mentos del golpe, su falta de 
respuesta en días posteriores 
y su claudicación, como el 
resto de partidos parlamenta-
rios en el que se ha da do en 
llamar Pacto de la Zarzuela. 
Arzallus nunca ha contado en 

igún Batzoki lo que se trató 
esa reunión. Garaikoetxea, 

1 duda bien informado, 
tampoco, La miseria moral de 
todos estos ataques y contra-
itaques revela varias cosas. 

Ante todo, el momento crítico 
!Stá pasando el PNV, con 
aparato completamente 

dividido y enfrentado. Reveía 
también el t ipo de alineamien-
to que se está dando entre los 
i f i l iados, a quien se alimenta 
con un posicionamiento no po-
lítico sino liderista, a base de 

i ltos personales y cenas de 
homenaje. 

Hemos dicho en otra oca-
sión que la crisis del PNV 
surge del agotamiento de una 

determinada vía pol í t ica, 
ensayada durante años. Parte 
del fracaso de una forma con-
creta de actuación política, se 
trata de una lucha de líneas 
para ^dotar al PNV de una 
política eficaz partiendo del re-
c o n o c i m i e n t o de l os 
elementos fáct icos de la rea-
lidad española, la próxima 
perspectiva de incorporación 
al Mercado Común y a estruc-
turas polít icas europeas. La 
nueva orientación de la actual 
dirección del PNV es interpre-
tada incluso como parte de 
una estrategia de mayor al-
cance por fuerzas políticas 
derechistas (demócratas cris-
tianas) a nivel europeo. 

Pero junto a los elementos 
políticos hay que añadir segu-
ramente otros: control ' del 
aparato, intereses materiales 
de determinados grupos 
v e n t a j a s p o l í t i c a s y 
económicas... debe haberlo si 
tenemos en cuenta la enorme 
violencia de los confl ictos 
internos, la agresividad que 
demuestran unos y otros, 
amenazando con romper la 
solidez de un partido que 
justamente ahora ha llegado a 

Lo que si resulta cada vez 

más claro es el carácter 
episódico y provisional di 
Pacto de Claudicatura entre 
PSOE y PNV. Este pacto no 
representa el tr iunfo de I 
ideas de ninguna de las al__ 
del PNV (aunque por ambas 
partes se ha manifestado 
apoyo y desmarque), sino un 
s o l u c i ó n p r a g m á t i c a 

•temporal a la parálisis instit i 
c i o n a l de l g o b i e r n o 
parlamento vasco, una sa l id -
de compromiso para las dos 
fuerzas firmantes, a la esper 
de otros tiempos que no van 
tardar en llegar. El PSOE 
ganado en legitimidad, el PNV 
espera hacerloen eficacia ges 
tora. Los confl ictos se h 
atenuado, algunos tem 
delicados (dictámenes del 
Consejo Vasco de Finanzas 
por ejemplo), se han resuelto 
ya y a cambio, el PNV ha 
apoyado al PSOE en cuestio-
nes como la Ley de Régimen 
Local y el afaire Flick. Todo 
parece ir sobre ruedas, y no 
faltan intentos de copiar el mo-
delo en otras "autonomías" 
Per no se ha tintoreado U 
guerra de declaraciones, acen^ 
tuada además por la crisis in-
terna; y el reciente procesa-
miento de alcaide de Hondarri-
bia por negarse a aceptar un 
funcionario impuesto desde 
(Vladrid, pone nuevamente al 
d e s c u b i e r t o la l l a m a d a 
"guerra de los secretarios" y 
de paso la irreconciliabiiidad 
del confl icto con el Régimen 
EspañoLD- - h i r :• 

a ? 
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VMARCHA A TORREJON 

Ultimas noticias 

Dentro de unos días, concretamente el 24, tendrá lugar la quinta 
Marcha a Torrejón, que esta vez añade a su importancia el hecho 
de ser la primera gran movilización contra la OTAN y las Bases 
en un año marcado por hechos decisivos en la lucha del movi-
miento por la paz. Por poner dos ejemplos, tendrá que hacer 
frente a la Intensa campaña que a lo largo del 85 van a 
desarrollar el Gobierno y el PSOE para modificar o alterar la 
opinión pública cara a la celebración del Referéndum; tendrá 
también que enfrentarse a ias constantes injerencias para que 
éste no se celebre y que definitivamente el Gobierno lo anuncie 
así rápidamente. No es otro el sentido de la visita de ese 
indeseable de Ronaid Reagan el próximo mayo y a quien el 
movimiento ya le está preparando la recepción adecuada. 

Corresponsal 

Autobuses de 
distintos 
rincones del 
Estado a la V 
Marcha a 
Torrejón 

La LKI de Bizkaia está organi-
zando un autobús a la V 
Marcha a Tor re jón . Para 

i n f o r m a c i ó n p o n e r o s en 
con tac to con ia .sede de Bi ibo 
l lamando al te lé fono (94) 
415.52.11. 

La Comis ión por la Paz y el 
Desarme de Cantabr ia, está 
rea l i zando una c a m p a ñ a 
interesante de char las, car-
te ladas, etc., y p iensa culmi-
narla con la organización de 
autobuses a Madrid el día 24 
de marzo. Lo mismo están 
h a c i e n d o n u e s t r o s 
compañeros de B u r g o s . • 

La Comis ión Ant i -OTAN de 
Madrid, organizadora tradicio-
nalmente de las Marchas a To-
rrejón, ha desarro l lado en este 
año una interesante experien-
c ia de t rabajo, cara a preparar 
las cond ic iones de extensión 
de la act iv idad de organiza-
c ión y cont ra in fo rmac ión para 
hacer frente a los retos de este 
año. Jun to a las reuniones 
habi tuales con los d is t in tos 
co lect ivos paci f is tas, ant imi l i -
tar istas, etc. y part idos, sindi-
c a t o s , A s o c i a c i o n e s de 
Vec inos para preparar la 
Marcha, ha organizado una 
serie ampl ia de reuniones 
d i r ig idas a co lect ivos ampl ios 
de sectores impor tantes de la 
poblac ión para incluir a éstos 
en las act iv idades y en el 
t rabajo de la act iv idad por la 
paz. 

A lo largo de los anteriores 
meses se ha reunido con 
co lect ivos de jóvenes estu; 
d iantes y t rabajadores, cori 
co lect ivos femin is tas, con 
g.ectores profesionales, con 
enseñantes, en una d inámica 
de t r a b a i o e x t e n d i d a al 

con jun to de ta población. El 
resul tado de este t rabajo ha 
sido una mayor penetración 
social de la necesidad de mo-
vi l ización cont ra la OTAN y las 
Bases y el anuncio de lo que 
seguramente va a ser la más 
m u l t i t u d i n a r i a Marcha de 
todas las celebradas. 

Importante consecuenc ia ha 
s ido también la apor tac ión de 

J o s esfuerzos de numerosos 
miembros de estos colect ivos 
a las acc iones preparator ias 
de la 5® Marcha, que se inten-
s i f i can en es tas ú l t imas 
s e m a n a s , y d o n s e se 
combinan acciones, especta-
culares en a lgunos 'casus, que-
reivindican objet ivos audaces 
y necesarios y formas de lucha 
complementar ias a las movi-
l izaciones masivas. 

Es necesa r i o d e s t a c a r 
dentro de el las, pues ya es una 
práct ica t radic ional , la acc ión 
ae bloqueo pacíf ico de la Base 
de Torrejón. El pasado día 9 
unas dosc ientas personas, 
act iv is tas de la Comis ión Ant i-
OTAN y ot ros colect ivos, jun to 
a grupos de intelectuales y de 
"o t ros s e c t o r e s s o c i a l e s , 
p e r m a n e c i e r o n s e n t a d o s 

durante una ñora oioqueanao-
los carr i les de acceso y sal ida 
de la Base de Torrejón, frente 
al despl iegue de un impor-
tante número de fuerzas de la 
pol icía nacional y la mi l i tar de 
la Base. En medio de inhume-
rabíes gr i tos de 0TAN.no, , 
Bases fuera, que se vayan o 
yankees rendios, estáis ro-
d e a d o s , p r o t a g o n i z a r o n , 
s imból icamente , - lo que es un 
deseo ampl io en nuestro 
estado, el b loqueo de la Base 
mientras l lega su desmante-
lamiento. 

La c a f n p a ñ a e s t á en 
Marcha, ya quedan pocos, 
días, y mientras tan to l legan 
adhesiones a la celebración de 
la 5® Marcha de ot ras partes 
del Estado. Así, se ha comu-
nicado la l legada de autobu-
ses c o n v o c a d o s por los 
c o l e c t i v o s p a c i f i s t a s de 
Cantabria, Burgos y Bilbao, a 
los que se deberá recibir calu-
rosamente y que además son 
el in ic io de una mayor interre-
lación en el t rabajo de los 
co lect ivos por la paz, lo que 
cons ideramos que se debe 
ampl iar y mantener .D 

CON ESPERANZA DE QUE NO SE REPITAN 

Fé de erratas 

En el art ículo que inauguraba la semana pasada la fla-
mante sección de Ecología, se colaron dos erratas de 
embergadura. La primera en el t í tu lo. Donde debiera decir 
que Rontealde es una pieza para el " M u s e o de los 
Horrores", que según el c ient í f ico Barry Commoner es 
Bilbao, se habla del " M u s e o de los Hombres" , lo que dá al 
art ículo una connotac ión machis ta que no pretendía. En 
cuanto al segundo gazapo, decir que las fábr icas conta-
minantes están s i tuadas a 50 k i lómetros de las viviendas 
del barrio de Lutxana en Barakaldo, podría ser un buen 
deseo aunque está lejos de la realidad, como habrán 
captado nuestros sufr idos e intel igentes iec tores .D 
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PCE: 

La sombra de la escisión 

Después del CC de los días 6 y 7 de marzo, la crisis del PCE ha 
avanzado un poco más en dirección a la ruptura. Una serie de 
importantes acontecimientos próximos —él congreso del PSUC, 
los intentos de Iglesias de hacer congresos extraordinarios en 
Madrid y el Pais Valencia, la Conferencia prevista para finales de 
mes— van a permitir comprobar si se traduce en la práctica ia 
dinámica escisionista existente en la dirección del partido. 
Conviene esperar y ver cómo se desarrollan estos acontecimien-
tos; francamente, no es fácil creer que Iglesias o Carrillo, estén 
buscando realmente que se consume la ruptura que ambos 
están atizando. 

Porqu< ixiste i 3 contradicción muy clara entre lo que los 

dos jefes de fracción están haciendo en ios últimos días 
—Iglesias empujando a Carrillo a ia ruptura; Carrillo empujando 
a Iglesias a hacer expulsiones; los dos tratando de echarse mu-
tuamente la responsabil idad de la ruptura y poniendo como 
condición de "paci f icación" la capitulación política del adver-
sario ante el cabal lo de batalla formal de la pelea: la 
"convergencia"— y el pronóstico, tan evidente que las dos 
fracciones deben comprenderlo, de que una ruptura, al menos a 
corto plazo, les perjudica gravemente a ambos. 

Vamos ahora a comentar los hechos recientes, dejando para 
más adelante un análisis de conjunto sobre la evolución de la 
crisis. 

La ú l t i m a ba ta l l a c o m e n z ó c o n 
la c o n f e r e n c i a de Gerardo 
Ig les ias en el C lub S ig lo XXI. El 
c o n t e n i d o de la c o n f e r e n c i a 
t iene p o q u í s i m o in terés : es la 
e n é s i m a p rueba de la vac iedad 
i deo lóg i ca y po l í t i ca de l "euro-
c o m u n i s m o t a r d í o " q u e 
a r ras t ra la mayor ía de l PCE. Es 
verdad que a l g u n a s c o s a s 
queda ron más c la ras , a u n q u e 
no son nuevBiS: por e jemp lo , la 
e x p l i c a c i ó n c l a r a m e n t e 
e lec to ra l de la " c o n v e r g e n c i a " 
y de su ob je t i vo de " reequ i -
l ibrar la i zqu ie rda" , en s e n t i d o 
pa r lamen ta r io , por supues to . 
Es ta exp l i cac i ón d e m u e s t r a 
que la " a l t e rna t i va de progre-
s o " no p re tende c o n s t i t u i r una 
o p o s i c i ó n rad ica l po l í t i ca y so-
c ia l al PSOE, s i no m á s bien 
forzar un c o m p r o m i s o c o n él, 
d i g a m o s , un " c a m b i o reequi l i -

• b r a d o " . 

El v a p o r o s o c o n t e n i d o que 
d ió Ig les ias al p r o g r a m a de 
d i c h a a l te rna t i va es c o h e r e n t e 
c o n s u s o b j e t i v o s : u n 
r e f o r m i s m o l í r ico, que no 
deb ió p rovocar la m e n o r in-
q u i e t u d en t re la o l i ga rqu ía 
i l u s t r ada q u e c o m p o n e el c l u b 
S ig lo XXI. Ig les ias p ropone 
una " c o n v e r g e n c i a de refor-
m i s t a s " . En es te sen t i do , no le 
f a l t a razón a Carr i l lo c u a n d o 
c o n s i d e r a es to una " p i j a d a " . 
Las fuerzas po l í t i cas que el 
PCE p u e d e a t rae r a t a l 
p royec to son s o c i a l m e n t e in-
s i g n i f i c a n t e s . Y las fuerzas 
que son s o c i a l m e n t e s ign i f i -
ca t i vas no van a converger , n i 
s i qu ie ra a reconoce rse en un 
p r o y e c t o as í . El t e r r e n o 
c o m ú n , d o n d e puede conver-
ger los m o v i m i e n t o s s o c i a l e s 
e s t 4 en d i r e c c i ó n a la rup tu ra , 
no a la r e f o r m a del s i s t ema . 

Los d i e z m a n d a m i e n t o s 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
su con fe renc ia , Ig les ias pre-
sen tó en el CE, y d e s p u é s en el 
CC, el " d e c á l o g o " que, s e g ú n 
él, deber ía pe rm i t i r la pac i f i -
c a c i ó n de l par t ido . La ta l 
" p a c i f i c a c i ó n " equ iva le a las 
c o n d i c i o n e s en q u e la mayo r ía 
de l PCE es tá d i s p u e s t a a to-
lerar una f r acc ión m ino r i ta r ia . 
Estas c o n d i c i o n e s se r e s u m e n 
en dos : que no sea una 
" f r a c c i ó n p ú b l i c a " y que no 
c o n t r o l e n i n g ú n ó rgano impor-
t a n t e de l par t ido . Es dec i r , la 
f r a c c i ó n debe conver t i r se en 
u n a i no fens i va " c o r r i e n t e de 
o p i n i ó n " que s i rva para dar 
una imagen de " p l u r a l i s m o " , 
d i ve rs idad " c u l t u r a l " , etc. , 
según el m o d e l o s o ñ a d o de l 
PC i ta l iano . C o m o se sabe, 
es te m o d e l o t i ene una reg la 

bás i ca , q u e no es la d i s c i p l i n a 
de a c c i ó n , l e g í t i m a en una 
o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca democrá -
t i ca , s i no la " d i s c i p l i n a de 
a p a r a t o " , s e g ú n la cua l , u n a 
m ino r ía t i ene d e r e c h o a ex is t i r 
s i e m p r e q u e renunc ie a t o d a 
p o s i b i l i d a d de conve r t i r se en 
mayor ía . 

Por s u p u e s t o , e l d e c á l o g o 
es i nacep tab le para la f rac-
c ión Car r i l l o e Ig les ias lo s a b e 
p e r f e c t a m e n t e . La t á c t i c a de la 
mayo r ía pa rece ser aparecer 
an te el p a r t i d o con una i m a g e n 
i n teg rado ra y, a la vez, ir ga-
nando v i c t o r i as pa rc ia les que 
a r r i n c o n e n a la minorías es tá 
c l a ro que lo ú n i c o que inte-
r e s a v e r d a d e r a m e n t e a 
ig les ias de t o d o el d e c á l o g o es 
hacerse c o n la d i r e c c i ó n de 
M a d r i d y e l País Va lenc iá . El 
r iesgo que cor re es p rec ip i ta r 
una r u p t u r a en a m b a s local i -

d a d e s q u e pod r ía desencade-
nar un p r o c e s o i r revers ib le . La 
baza que t i ene a su favor es el 
o s c u r o porven i r de Car r i l l o y su 
f r acc ión , pero sob re t o d o de él , 
en el ex te r i o r de l PCE. 

La t á c t i c a d e Carr i l lo pa rece 
ser p roduc i r un d e s g a s t e per-
m a n e n t e de la mayo r ía sob re 
la base de m a n t e n e r una 
rebe ld ía s i s t e m á t i c a hac ia el 
sec re ta r iado , " E s t a d o M a y o r " 
de la f r a c c i ó n d e Ig les ias . 
C a r r i l l o c u e n t a c o n l a 
d e b i l i d a d po l í t i ca y o rgan iza- ' 
t i va de la mayo r ía {política, po r 
las e s c a s a s p o s i b i l i d a d e s de 
rea l i zac ión de la " c o n v e r g e n -
c i a " ; organizativa, p o r q u e un 
sec to r c o n s i d e r a b l e de la 
mayo r ía es tá ya en p o s i c i o n e s 
rea lmente " l i q u i d a d o r a s " , m u y 
c e r c a n a s a los a n t i g u o s " re-

. novado res " ) . En es tas cond i -
c iones , s i c o n s i g u e m a n t e n e r 
f i rme a su f r acc ión , ia progre-
s iva pa rá l i s i s de l pa r t i do y un 
p o s i b l e f r a c a s o e l e c t o r a l , 
podr ía c a m b i a r las re lac iones 
de fue rzas y devo lver le el 
c o n t r o l de l p a r t i d o , de un 
part ido^ e s o sí, des t rozado , a 
m e d i o p lazo. 

C a d a f r a c c i ó n ha c o l o c a d o 
u n a b o m b a de re lo jer ía ba jo el 
a s i e n t o de la o t r a y n o pa rece 
q u e h a y a v o l u n t a d de desac t i -
var las . El p r o b l e m a es cua l 
es ta l l a rá an tes , Los d a t o s q u e 
l l eguen las p r ó x i m a s s e m a n a s 
pe rm i t i r án p rec i sa r m á s el 
aná l i s i s de la s i t u a c i ó n y de 
s u s e f e c t o s en ei PC y, sob re 
t o d o , e n C C O O . a 

CONGRESO 
Un reto importante 

El debate que está desan-oNando 
la LCR de cara a su próximo 
Congreso tiene una trascendencia 

lyor de la que muchos y muchas 
podíamos pensar desde que se 

hace más de un año en 
sus organismos de dirección. A 
medida que se han ido definiendo 

liones sobre los temas 
más polémicos, hemos podido 
comprobar que lo que está en 
juego es ía posibilidad real de que 
nuestro partido continúe su 
ivolución iniciada en el anterior 

Congreso, tanto en lo que se 
efíere a la actualización y reno-
'ación del Ideario comunista 

como en todo lo que afecta a la 
construcción de un Instrumento 
eficaz para llevarlo a la práctica 
en el futuro. 

i opinión, los proyectos de 
ión presentados por la 

mayoría de la dirección (y su 
versión resumida aparecida en 
Combate-Zutik! n" 373) reflejan 

duda una voluntad de mejorar 
ilisís de la problemática de la 
lis mundial (aunque siga sin 

destacarse suficientemente las 
consecuencias de esa crisis en 
los países del Tercer Mundo y, 
' imb ién , en los del mal l lamado 

y los intentos 
!Sta istr í 

ofrecer, especialmente en el 
contexto de la Europa capital ista. 
También el balance de la evolu-
ción surgida en esta parte del 
viejo continente desde mayo del 
68 dentro del movimiento obrero y 
de la izquierda revolucionaria, 
contiene elementos positivos, al 
iguai que otros aspectos sobre los 
que no me puedo extender aquí. 

Pero allí donde algunos cama-
radas consideramos que se ha 
dado un paso atrás respecto al 
pasado Congreso, es en lo que se 
refiere al proyecto de conver-
gencia de los revolucionarios. La 
apuesta por esa orientación 
supuso un salto adelante en la 
historia de nuestra corriente, en 
su alejamiento de otras proceden-
íes del trotskismo y en su acer-
camiento a otras que, por otros 
c a m i n o s , es taban o es tán 
llegando a desarrollar una prácti-
ca revolucionaria desde hace 
algún tiempo. 

Cuestionar ese proyefcto, o 
aplazar la preocupación por 
ponerlo de actualidad en el futuro, 
ya sea en nombre de pasados 
errores (impaciencia por "juntar-
se" con éstos o aquéllos) o de las 
dif icultades presentes (y que son 
ciertamente muchas), signif icaría 
negarse a hacer todos los esfuer-

zos posibles para dar pasos, 
aunque sean pequeños, hacia la 
construcción de una alternativa 
revolucionaria a la Izquierda del 
PSOE. 

Es Cierto que en los proyectos 
de resolución aprobados se 
insiste en la necesidad de una po-
lítica unitaria y da alianzas con 
otras fuerzas en muchas ocasio-
nes, Pero la insistencia en que, en 
el terreno del partido "la prioridad 
del próximo período es el refor-
zamiento de la LCR como partido 
estatal" (B.l) íleva a pensar que se 
trata de oponer una firme barrera 
a todo lo que suponga intentar 
repercutir ios éxitos en la polít ica 
uni tar ia en un proceso de 
acercamiento polít ico y orgánico 
con otras fuerzas. Y esto, en un 
partido pequeño como el nuestro, 
está permitiendo ya una lectura 
peor aún de la defendida por la di-
rección. 

En mi opinión, las perspectivas 
de aquí al 87 pueden ser seme-
jantes a las presentadas por la 
mayoría de la dirección, pero con 
dos salvedades importantes: la 
primera es que. aunque la radi-
calización sea todavía dispersa en 
gran parte, el estímulo que puede 
ejercer el desarrollo del movimreR^ 
to por la paz para buscar una 

respuesta a la política del gobier-
no, junto al mantenimiento de la 
resistencia de sectores del movi-
miento obrero y de otros movi-
mientos (como el vasco), puede 
ser un elemento muy positivo de 
la situación que los revoluciona-
rios deben intentar recoger sin 
resenras; segundo, que en las con-
diciones de debilidad mutua de 
las diferentes corrientes y fuerzas 
que se mueven a la izquierda del 
PSOE, nuestro partido debe y 
puede aparecer como una orga-
nización dispuesta a obrar en 
favor de una nueva alternativa 
política en la que tengan cabida 
las principales componentes de 
vanguardia de los actuales movi-

mientos. Sin esta act i tud —que 
no se opone a la construcción y 
reforzamiento de la LCR : 
que es la condición de que 
tarea no conduzca a la consoli-
dac ión de una secta—, 
izquierda comunista corre 
riesgo de aumentar las distan-
cias y las diferencias con otra 
corrientes y de quedarse sin reí 
puesta frente a proyectos elect( 
raíistas que, por muy crit icables 
que sean, tratan de buscar "s i 

.solución a un problema re; 
¿cómo'l legar a expresar poiftic 
mente' el descontento y el des-
gaste que sufre este gobierno en 
amplias capas de la población 
bajadora y juven i l? .D 
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Los de COU, también 
contra las tasas 

El pagado día 20 de febrero, tuvo lugar en el Instituto de San 
Lázaro de Oviedo, una reunión de representantes de Enseñanza 
Media de toda Asturias. Allí se encontraban alumnos de los 
institutos de Roces, Jovellanos, y La Calzada (Gijón), MIeres, 
Sama y La Felguera (cuenca minera), Luanco, Candás, Salinas, 
Lugones, Siero, San Lázaro y el nocturno de Alfonso II (comarca 
de Oviedo). El motivo de esta reunión era tratar de unificar y 
fiacer converger una serie de luchas que se están desarrollando 
de forma dispersa en contra de la llamada tasa universitaria, que 
se cobra a los alumnos de COU. 

-Corre: 

Si leñemos en cuenta que soio 
en A s t u r i a s hay 7.000 
alumnos, a cada uno de los 
cuales se les cobra 5.000 pts. 
de tasa, resultan 35.000.000. 
Que se distr ibuyen de la si-
guiente forma: a) 10.000.000 
para lo que l laman coordina-
ción de COU, administrados 
por la Universidad y que se 
dest inan confusamente a 
dietas o algo así; b) y el resto, 
25.000.000 pts., que le son 
intervenidos a la UniKersidad 
por Hacienda, con lo cual no 
ve ni un sólo duro de ese 
dinero que, por añadidura, 
engrosa los presupuestos 
generales del Estado; lo cual 
se traduce en un montón de 
cosas que ya conocemos, 
como subvenciones a la 
enseñanza privada o los 
gastos militares, sin ir más 
lejos. 

En la que podríamos cali-
ficar de 1 ® Coordinadora seria, 
se comenzó haciendo un ba-
lance de las acciones empren-
didas hasta entonces. Una de 
las principales conclusiones 
que se sacaron fue la inuti-
lidad de los contactos mante-
nidos con el vicerrector de es-
tudiantes de la Universidad 
que, en op in ión de los 
alumnos, sólo sirvieron para 
que éste se riera de ellos. 
También se vió que las luchas 
estaban desperdigadas y que 
era necesario hacerlas con-
fluir, para lo cual era necesa-
ria una Coordinadora. Sobre 
esto todo ei mundo estaba de 
acuerdo. Se entró después a 
discutir si la coordinadora 
debía representar y agrupar a 
todos los alumnos de en-
señanza media o sólo a los de 

COU y salió elegida esta 
últ ima opción, por 16 votos 
contra 8. Otra decisión que se 
tomó, a efectos de coordina-
ción de centros, fue dividir 
Asturias en 6 zonas (Caudal y 
Nalón, Oviedo, Gijón, Avilés, 
oriente y occidente), cada una 
de las cuales tendría su propia 
coordinadora comarcal y con 
dos miembros por zona a la 
Coordinadora Regional. A con-
t inuación se planif icaron los 
pasos a dar, decidiéndose que 
los alumnos que todavía no 
tenían hecho el pago, no lo 
hiciesen y que el dinero entre-
gado en cada centro fuese re-
tenido por la dirección de los 
mismos. Se decidió también 
suspender la huelga indefini-
da, para ahorrar energías de 
cara al día 6 de marzo, en que 
se convocaba una Huelga Ge-
neral de toda la Enseñanza 
Media (COU y BUP de Astu-
rias) y una manifestación re-
gional en Oviedo, a las 11,30 
de la mañana. 

Las JCR,-creemos que la 
Coord inadora no debería 
agrupar sólo a los alumnos de 
COU, sino a toda la Enseñanza 
Media. Y esto porque el 
próximo curso, la mayoría de 
COU abandonará los institu-
tos, con lo cual la mayoría de 
BUP se van a encontrar con el 
mismo problema y, por añadi-
dura, tendrán que comenzar de 
cero. Por eso, una Coordinado-
ra de toda la Enseñanza Media 
facilitaría la cont inuidad de la 
tucha. Otra postura que consi-
deramos equivocada fue la de 
dividir Asturias un tanto buro-
cráticamente en 6 zonas, 
calcando el esquema de la Ad-
ministración. Primero, porque 

v e m o s r a z o n a b l e una 
coordinadora de ciudades con 
varios centros (como Oviedo, 
Gijón, etc.), pero no de zonas 
geográficas más ámplias, que 
implican problemas de hora-
rios, disponibi l idad, comuni-
caciones, etc. Pensamos que 
los representantes de estas 
zonas deberían acudir directa-
mente a la Coordinadora 
Regional, lo que redundaría en 
una mayor agilidar y democra-
cia participativa. En segundo 
lugar, porque las seis zonas no 
tienen el mismo número de 
centros y no vemos lógico que 
dos miembros representen a 
cuatro inst i tutos y otros dos a 
diez. Además, esta decisión 
fue tomada por los delegados 
de los centros presentes, sin 
tener en cuenta la opinión de 
los que faltaban. 

Se hizo una nueva reunión el 
dia 1 de marzo, para ultimar 
detalles de la manifestación. 
Se sol ici tó un permiso del Go-
bierno Civil, que fue negado 
con el argumento de que la 
Coordinadora Regional de 
Alumnos de COU, como enti-
dad sol ic i tante, no tenía 
entidad legal. A pesar de ello 
se decidió mantener la convo-
catoria. 

Finalmente, el pasado día 5 
se hicieron asambleas por 
centros. A pesar de tas consa-
bidas amenazas (especialmen-
te en San Lázaro, centro 
neurálgico de la lucha), el día 6 
hubo Huelga General de todos 
los niveles de Enseñanza 
Media, en la mayoría de los 
centros, al menos en la estra-
tégica zona central de Asturias 
(Avilés, Gijón, Oviedo y ambas 
cuencas mineras). La mani-
festación regional agrupó a 
unos 1.000 ainmnos/as, lo cual 
no está nada mal si tenemos 
en cuenta los problemas de 
desplazamientos, la capaci-
dad de convocatoria y el 
reciente funcionamiento de la 
Coordinadora. El balance es 
francamente positivo, no sólo 
por el número de asistentes, 
sino por la combatividad de-
mostrada. Un aspecto a tener 
en cuenta, es la radicalización 
experimentada en el t ipo de 
consignas desde las primeras 
movilizaciones (en el sentido 
de tasas sí, pero justif icadas), 
hasta el momento actual (en 
que los alumnos comienzan a 
plantearse la no existencia de 
tasas). Esto se reflejó en las 
consignas coreadas y los 
lemas de las pancartas: " tasas 
no, enseñanza gratui ta" y "n i 
tasas ni necedades, gratis las 
Universidades". 

Las JCR pensamos profun-
d izar , en este s e n t i d o , 
empleando la movilización y la 
solidaridad, al mismo tiempo 
que impulsaremos" la Coor-
dinadora Regional, tema que 
consideramos fundamental 
para reflejar una mayor fuerza 
y cohesión de los estudiantes. 
Del desarrollo futuro de la 
lucha os seguiremos infor-
mando puntualmente.n 

En Semana Santa viaja 
con Combate 

Atención: Para información llanna al teléfono (91) 232.66.58. 
Si te animas, reserva tu plaza l lamándonos por teléfono 

e-ingresando el dinero en el Banco de Vizcaya, of icina 
principal (Madrid), c/c n» 01-565.245-9 a nombre de 
Alejandro Miguel Novaira. 

D O Ñ A N A 

SALIDA:4 de abril a las 0 8 , 0 0 tirs, desde Madrid. Plaza de 
Toros de las Ventas. 

REGRESO: 7 de abril, por la tarde a Madrid. 

PROGRAIUIA: 
4 Abrll:Salida de Madrid. Parada para comer en Córdoba. 

Por la tarde llegada a El Rocío. Cena y alojamiento 
en Pensión Cristina. 

5 AbrIkPor la mañana visita a las instalaciones del Parque 
y comienzo del recorrido de las dunas. Al mediodía 
cruzaremos el Guadalquivir para comer en Sanlúcar 
de Barrameda. Por la tarde continuación del recorri-
do. Cena y alojamiento. 

6 Abril:Recorrldo por los ecosistemas de bosques y maris-
mas. Al mediodía comida en la Pensión. Cena y Alo-
jamiento. 

7 Abril iRegreso a Madrid. Comida en ruta. 

PRECIO: 13.000 pts. 

MARRUECOS: ciudades imperiales 

SALIDA: 30 de marzo a las 08,30 hrs. desde Madrid, Plaza 
deTorosde las Ventas. 

REGRESO: 7 de abril a Madrid. 

ITINERARIO: 
30—03: Madrid-Algeclras. Cena y alojamiento en hotel. 
31.03: Algecíras-Ceuta en ferry. Noche en Sefrodu (28 km. 

de Fez). 
0 1 - 0 4 : Visita a Fez y Meknes. 
02-04: Fez-Marrakech. 
03-04: Marrakech. 
04-04: Marrakech. 
05-04: Marrakech-Asilah. 
06-04: Asilah-Ceuta-Algeciras. Noche en la Costa del Sol. 
07-04: Regreso a Madrid. 

PRECIO: 31.000 pts. 

CORCEGA 

SALIDA: 29 de marzo a las 20,00 hrs. desde Madrid, Plaza 
de Toros de las Ventas (lateral derecho). 30 de 
marzo a las 07,00 hrs. desde Barcelona, c/ Tarrago-
na con el Diputacló (detrás de la Plaza de Toros, 
Metro Plaza España). 

REGRESO: 7 de Abril a Barcelona y Madrid. 

ITINERARIO: 
29-03: Salida de Madrid. 
30-03: incorporación de gente en Barcelona. Marsella por la 

autopista. Ferry nocturno a Bastía. 
31-03: Bastía-Corte, antigua ciudad del interior. 
01-04: Corte. Visita y recorrido por las Gargantas de Res-

tonlca. 
02-04: Corte-Porto, por el Parque Natural de Córcega. Vi-

sita a la Eslaca de Santa Regína-
03-04: Porto. Visita al Golfo de GIrolata y Les Canches. 
04-04: Porto-Ajaccio. Visi ta a Cargese, antiquísimo pueblo 

griego. 
05-04: Ajaccio-Fíl l tosa, con excursión a las ruinas mega-

lítícas. Por la tarde a Sartene a la procesión. 
06-04: Ajaccío-Marsella en ferry. Noche en la costa de Fran-

cia. 
07-04: Llegada a Barcelona y Madrid. 

PRECIO: 41.000 pts. 



Blntemadonali 
Nicaragua: la renuncia a los 

bloques y la búsqueda de la paz 

En medio de una ofensiva diplomática que cada vez deja menos margen de 
maniobra a los EEUU, el FSLN lleva t iempo c o m b i n a n d i la idea de qJe está 

absolutamente preparado para afrontar una posible intervención directa o 
indirecta norteamericana con un constante posicionamiento de no alineación 

que resume en su negativa a adscribirse a ninguno de los dos bloques, a 
realizar intercambios comerciales con cualquier país del mundo y, en 

definitiva, a sacar el problema de Nicaragua de la dialéctica del 
enfrentamiento Este-Oeste. Mantuvimos un diálogo con Mariano Miranda 

representante de CONIPAZ (Comité Nicaragüense por la Paz) que sVproduío 
del I Congreso del Pensamiento 

Anti imperial ista, en el que el Comandante Bayardo Arce hizo un discurso 
sumamente provechoso para quienes buscan con lupa en la política del FSLN, 

dispuestos a encontrar el más mínimo desliz. 

- A n t o n i o F l ó r e z -

Cua lqu ie ra que c o n o z c a míni-
m a m e n t e la rea l idad nicara-
güense hoy y desde hace seis 
años convend rá en que, al mar-
gen de los mú l t i p l es proble-
m a s que la acosan , hay dos 
c a r a c t e r í s t i c a s q u e la 
fden t i f i can : la cons t r ucc i ón , ya 
i r reversib le, de una revo luc ión 
por m e d i o s que m u c h o s 
ca l i f i can de he te rodoxos , pero 
que se es tán d e m o s t r a n d o vá-
í idos para esa s i t u a c i ó n con-
creta ; y la superac ión , por la 
Via de los hechos , de la con-
t r a d i c c i ó n ent re guer ra de 
l i be rac ión (ahora de d e f e n s a 
de su revo luc ión) y b ú s q u e d a 
de la paz. 

Sobre el p r imer pun to , esa 
m i s m a he te rodox ia nac ida de 
no a jus ta rse a un ún ico 
mode lo , s ino de c o m b i n a r 
var ios, hace que desde dis-
t i n tos á n g u l o s se c r i t i que a la 
Revo luc ión Popu lar Sandtn is-
tá. Na tu ra lmen te , no t odas las 
c r í t i cas son de la m i s m a índo-
le. IVIientras que las de los re-
vo luc iona r i os van en el sen t i do 
de no creer que ese mode lo 
sand in i s t a de economía m ix ta 
puede sos tene rse por m u c h o 
t i empo , so pena de que acabe 
des t ruyendo de una f o rma u 
o t ra la p rop ia revo luc ión , las 
" c r i t i c a s " de l impe r i a l i smo no 
son s ino genera l idades , va-
guedades sobre las que n u n c a 
es tán d i s p u e s t o s a d i scu t i r : se 
t ra ía de un p roceso d ic ta to r ia l , 
de fa a p l i c a c i ó n del f a m o s o 
t e o m u s t a 
o r i en tado por C u b a y la URSS. 
No t i enen c a p a c i d a d de remo-
zar los a rgumen tos . 

H a c i a la p a z por 
la vía d e los h e c h o s 

Hay da tos que habían m á s a 
favor del p roceso revo luc iona-
rio. La c reac ión de organiza-
c iones de masas en t o d o s los 
n ive les y eí impo r t an te pape l 
que t ienen son garan t ías para 
cua lqu ie r revo luc ionar io de 
que será muy d i f íc i l que la 
s imp le p res ión de los cap i ta l i s -
tas en N ica ragua pueda f renar 
y hacer re t roceder la revolu-
c ión . La a u t o n o m í a y el poder 
real que s u p o n e n los s ind ica-
t o s de t raba jado res de l c a m p o 
y de la i ndus t r i a (ATC y CST), 
así c o m o los f u n d a m e n t a l e s 
C o m i t é s de De fensa Sand in is -
ta, verdaderos ó rganos de 
p o d e r p o p u l a r , i n c l u s o 
a rmado , suponen , s in duda, un 
f reno ef icaz a cua lqu ie r pro-
ceso invo luc ion is ta , al margen 
de l hecho incues t ionab le , hoy 

por hoy, del apoyo mas i vo al 
FSLN c o m o vangua rd i a de la 
revo luc ión . 

La o t ra ca rac te r ís t i ca , la su-
perac ión de la c o n t r a d i c c i ó n 
ent re b ú s q u e d a de la paz y mo-
v i l i zac ión mi l i ta r mas i va de 
recursos h u m a n o s y económi -
cos , la han e fec tuado los san-
d i n i s t as por la vía de los 
hechos , y no d e la teor ía. 
M a r i a n o M i r a n d a , d e 
CONIPAZ, exp l i caba en una 
conve rsac i ón que, después de 
t a n t o s a ñ o s de o p r e s i ó n 
imper ia l i s ta , de repres ión so-
m o c í s t a , de e s c l a v i t u d a 
m u c h o s n ive les, la ún i ca paz 
que en t ienden es aque l l a que 
les pe rm i ta v iv i r l ibres de esa 
m i s m a e x p l o t a c i ó n y opres ión . 

Combate: En Europa hay 
también quienes interpretan la 
progresiva afluencia de me-
dios militares en Nicaragua 
como un proceso de rearme 
peligroso para la paz en Cen-
troamérica. 

Mariano Miranda: Bueno , es 
c ie r to que N i c a r a g u a vive 
ahora un p roceso de agres io-
nes a rmadas que le ob l i gan a 
des t i na r m u c h o s recursos 
para la de fensa . Por e jemp lo , 
este año de 1985 vamos a dedi-
car el 4 0 % del p resupues to a 
de fensa , y el número de gen te 
mov i l i zada se i nc remen ta rá 
t amb ién s i gn i f i ca t i vamen te . 
Pero es to es no rma l en un país 
a l que se es tá a s f i x i a n d o eco-
n ó m i c a m e n t e , por med io de 
las ac t i v i dades te r ro r i s tas de 
la con t ra y de EEUU. Si no eli-
m i n a m o s de f i n i t i vamen te ese 
e l e m e n t o , n o p o d r e m o s 
recon t ru i r N ica ragua . Esto lo 
en t iende, en p r imer lugar, el 
pueb lo n ica rag i jense , que es tá 
a s u m i e n d o d e b i d a m e n t e la in-
c o r p o r a c i ó n al Serv ic io ivl l l i tar 
Pa t r ió t i co . Aho ra b ien, en 
c u a n t o a la car rera a rmamen-
t i s ta (me i m a g i n o que te 
ref ieres a la c o m p r a de arma-
mento) , lo c ie r to es que 
c u a n d o la Revo luc ión t r iun fó , 
n o s e n c o n t r a m o s con que los 
s o m o c i s t a s se habían l levado 
c a s i t o d o el a r m a m e n t o , 
av iones, barcos , i nc luso la 
mayor ía de la f l o ta pesquera . 
En p r inc ip io , no obs tan te , nos 
resu l taba s u f i c i e n t e con las 
a rmas que n o s quedaban . 
Ocur re que, a par t i r de que la 
ag res ión a r m a d a cont ra r revo-
luc iona r ia se genera l izó , nos 
v i m o s en la d i syun t i va de ren-
d i rnos s in más o de a r m a r n o s 
para poder rechazar les. No 
obs tan te , el t i po de a rmas que 
t e n e m o s son e m i n e n t e m e n t e 
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defens ivas . Herhos c o m p r a d o 
fus i les AK rusos y G3 alema-
nes , c a ñ o n e s a n t i a é r e o s , 
a l g u n o s t a n q u e s y unos pocos 
av iones, b a s t a n t e a n t i c u a d o s , 

i rven, más que nada, para 
im ien to . T a m b i é n los 

q u i e n e s , 
¡sto ) t u 

¡nado 
lUtO 

que 
reco 
h e l i : ó p t 
cua lqu ie r 
a rmas d« 
cor to , que 
caso par 
A s e g u r a m o s qi 

agres ió 

Pe 
c a s o son t o d a s 
rad io de a c c i ó n 

l o s i rven en n i n g ú n 
f ines agres ivos , 

indo cese 
nos des-

p render íamos d( 
e s t a s a r m a s . L a s 
c a m b i a r í a m o s por maqu ina r i a 
para el c a m p o o la indus t r ia . 
L o s n i c a r a g ü e n s e s n o 
t e n e m o s n i n g ú n a f á n 
guer rer is ta . 

C.: También es corriente es-
cuchar, en la propaganda occi-
dental, la acusación de que 
N i c a r a g u a e s t á 
profundamente alineada con 
el bloque soviético, con lo que 
ello supone de af ianzamiento 
de l e n f r e n t a m i e n t o Este -
Oeste. 

M.M.: Esto es incor rec to . 
B u s c a m o s tener re lac iones 
a m i s t o s a s con t o d o s los 
países, e Inc luso nos gus ta r ía 
tener las con EEUU y con los 
países c e n t r o a m e r i c a n o s que 
sí es tán c l a ramen te bajo su in-
f luenc ia . Si e l lo no es pos ib le , 
no es por c u l p a nuest ra . C o m o 
d i j o r e c i e n t e m e n t e ' e l Co-
m a n d a n t e Bayardo Arce, ha 
s ido EEUU qu ien rechazó la 
p r o p u e s t a de paz de o c t u b r e 
de 1983 y s u s p e n d i ó uni la te-
ra lmen te las c o n v e r s a c i o n e s 
de M a n z a n i l l o , as í c o m o 
fue ron los países de Centroa-
mér i ca a l i neados con EEUU 

mía para acep ta r la p r o p u e s t a 
de paz de C o n t a d o r a . Y en lo 
que a re lac iones c o m e r c i a l e s 
se ref iere, nues t ra po l í t i ca es 
c o m e r c i a l c o n cua lqu ie r país, 
i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l 
rég imen po l í t i co q u e tenga. 
C o m p r a r e m o s a qu ien m á s ba-
rato nos venda i n c l u s o en el 
cap í t u l o de las a rmas . Por 
e jemp lo , el 3 3 % de nues t ras 
i m p o r t a c i o n e s , d e j a n d o apar te 
las a rmas , son todav ía de 
EEUU. A d e m á s , d e c l a r a m o s 
que e s t a m o s c o n t r a los blo-
ques y por la r e d u c c i ó n de ar-
m a m e n t o nuc lea r y conven-
c iona l , no só lo por el equili--, 
br io . 

C.: ¿Cuál es la posición del 
FSLN, del gobierno, ante la 
confrontación nuclear entre 
los bloques y el peligro de 
guerra nuclear?. 

M.M.: La p o s i c i ó n es n í t ida 
C O N I P A Z d e n u n c i a el arma-
m e n t i s m o de EEUU y de la 
URSS, sea- 'de q u i e n sea. La 
s o l u c i ó n a e s t o s p r o b l e m a s 
es tá en la r educc ión de arma-
m e n t o has ta cero, no en el 
s u p u e s t o equ i l i b r i o , po rque 
las a rmas q u e a c t u a l m e n t e 
ex i s ten t i enen su f i c i en te poder 
para des t ru i r va r ias veces la 
v ida en el p lane ta . En c u a n t o a 
la p o s i b i l i d a d de una guer ra 
nuc lear , v e m o s c o n espec ia l 
p r e o c u p a c i ó n la s i t u a c i ó n de 
Cen t roamér i ca , po rque es aquí 
d o n d e se es tá e m p e z a n d o a 
dar una ser ia a m e n a z a de con-
f l i c t o en el q u e podr ían 
in te rven i r i n c l u s o a r m a m e n t o 
nuc lear . La rec ien te p resenc ia 

de b u q u e s no r teamer i canos 
en la zona , c o n a r m a s nuc lea-
res a bordo , ha s i do denunc ia -
d a no só lo por noso t ros , s i no 
t a m b i é n por e l P a r l a m e n t o - d e 
Cos ta Rica, país en el q u e 
reca la ron esos b u q u e s . Si se 
p rodu je ra una i n te rvenc ión de 
ese t i p o en N i ca ragua , por 
e jemp lo , ya hay var ios países 
de A f r i c a y A s i a que han d i c h o 
q u e vendr ían a l ucha r en 
N ica ragua . N o s p reocupa , por 
eso, q u e un c o n f l i c t o en es ta 
zona de l m u n d o degene rase 
en una c o n f l a g r a c i ó n In terna-
c i ona l c u y o p r o c e s o nad ie 
puede aho ra m i s m o conoce r . 

C.: ¿Qué medidas efectivas 
se toman en Nicaragua para 
un futuro, que esperamos 
cercano, en que no exista el 
problema de la agresión?. 
¿Cómo se educará al pueblo 
nicaragüense para esa paz?. 

M.M. : B u e n o , C O N I P A Z 
m i s m o es tá i m p l e m e n t a n d o un 
P rog rama de Enseñanza para 
la paz, q u e q u e r e m o s q u e se 
i nc luya en el s i s t e m a educa-
t ivo o f i c ia l , en la e n s e ñ a n z a 
fo rma l . Un p r imer avance le fue 
e n t r e g a d o al M in i s te r i o de 
Educac ión , q u i e n ya lo acep tó . 
A h o r a s ó l o es tá pend ien te de 
desar ro l l a r l o , p o r q u e no pre-
t e n d e m o s q u e se haga c o m o 
una a s i g n a t u r a más , s i no que 
es ta e n s e ñ a n z a para la Paz 
sea a l go que recor ra t o d o s los 
n ive les y á m b i t o s de la 
enseñanza fo rma l . E s p e r a m o s 
que p r o n t o p o d a m o s c o n t a r 
con e l lo , po rque ya d i je q u e el 
p r i nc ipa l anhe lo d e los n icara-
g ü e n s e s es el de viv i r en paz, 
no h a c e r í a g u e r r a . D 



Militares y Belaúnde culpables 
de la matanza de periodistas en 

Perú 
La matanza de 8 periodistas y su guia, hace dos años en Uchuraccay, Perú, conmovió 

a la opmion publica internacional y llamó la atención sobre los avalares de la 
"democracia" «rente a la acción de la organización armada Sendero Luminoso (SU 

Después de 2 años se ha Iniciado el juicio, que según observadores no v ^ a servir 
para hacer justicia y mucho menos para castigar a sus Instigadores y ejecutores Pero 

recordemos en qué contexto fueron asesinados los periodistas. 

— Pepe Mejia 

• Internacional 

Por aquel las fechas la pres ión 
socia l iba en aumen to y la repre-
sión también. Por pr imera vez se 
golpea a par lamentar ios . Más de 
uno tuvo que ser hosp i ta l izado. En 
Jas minas de Marcona fueron 
a p a l e a d o s t r a b a j a d o r e s que 
exigían mejoras salar ia les. La 
d iscus ión era apar tada por el po-
rrazo. el conoc im ien to por la re-
presión, la po l í t i ca por la barbar ie. 

iVIientras, mi les de n iños deam-
bulaban y dormían por las ca l les 
de Lima. El país se debate entre la 
miser ia y el hambre, pero el Presi-
d e n t e , F e r n a n d o B e l a ú n d e , 
con t inúa yendo los domingos a 
los toros para buscar el ap lauso 
barato de un púb l ico caro. 

Los per iod is tas fueron asesina-
dos a cuch i l ladas, hachazos y 
p e d r a d a s . S e g ú n i n f o r m e s 
méd icos " l o s go lpes de hacha 
fueron hechos con ta l fu r ia que, 
v i r tua lmente, destrozaron los crá-
neos de los per iod is tas" . Fresca 
está en nuest ras mentes las 
imágenes que nos o f rec ió TVE del 
en t renamiento de las Fuerzas Po-
l ic ia les (FP) l lamadas Sinchis, que 
of recían un " b a ñ o de sangre" . 

Al ent ierro de los per iod is tas 
fueron co legas de todos los 
medios, obreros, campes inos , 
méd icos . También estuv ieron pre-
sentes mi l i tan tes de SL que 
gr i taban; ¿quién mató a los perio-
distas. ¡El Gobierno!. ¿Quién ios 
vengará?. ¡El pueblo armado!. El 
ent ierro se conv i r t ió en expres ión 
de repudio al régimen. 

Pero vayamos a los hechos. 
Una semana antes de la masacre, 
c i rcu ló ¡a not ic ia de que unos 
campes inos habían dado muer te 
a unos " sender i s tas " . La zona de 
emergenc ia está con t ro lada por 
un mi l i ta r y la i n f o rmac ión 
con t ro lada por éste. Muchos pe-
r iod is tas dudaban de la veracidad 
de esta in fo rmac ión. 

El Presidente Belaúnde, le jos 
de denunc iar el cr imen, en una 
conferenc ia de prensa a lentó a las 
Comun idades Campes inas para 
que se tomen la j us t i c i a por sus 
prop ias manos. Igualmente el 
General Noel, que por ese enton-
ces era jefe de la zona de emer-
gencia, se fe l i c i taba de la acc ión 
" p a t r i ó t i c a " de los campes inos al 
dar muerte a " sender i s tas " . 

En este contex to , v ia jaron al 
lugar de los hechos var ios perio-
distas desde Lima, para conf ir-
mar las in formac iones dadas por 
Noel. Días antes de la mat í 

o d i s t a e t a 
iemai p ro-gubernamenta l , 

pub l i có unas fotograf ías en las 
que se descubre ves t imenta poli-
c ia l deba jo de ponchos y sombre-
ros campes inos . Los diar ios de la 
opos i c ión querían invest igar la 
presenc ia po l ic ia l con vest imenta 
de campes inos y el ases inato de 
fo rma encub ier ta . Además de la 
presencia de asesores extranje-
ros al serv ic io del Gobierno en la 
zona. 

Eran policías 
"campesinos" 

Y es que hay antecedentes . 
Sinchis d is f razados de campesi -
nos fueron los que d ie ron muer te 

I Perú están 

a 12 comuneros en 
provinc ia de A n d a h u « , , « . , ^M 
segunda qu incena de enero de 
1983. Fueron pol ic ías vest idos 
con ponchos y o jo tas —ca lzado 
ind io— los que v ia jaban en un 
cam ión in terceptado por "sende-
r is tas" en Casacanche, en un 
desvío a Vinchos, en nov iembre de 
1982. Por esas fechas mur ió en 
Matar i l la, a raíz de un enfrenta-
mien to con " sender i s tas " , un 
Guardia Civil (GC) que in tegraba 
una co lumna de guard ias disfra-
zados de campes inos . Vec inos y 
per iod is tas en Ayacucho han v is to 
la sa l ida del puesto pol ic ia l 
camiones l lenos de po l i c ías 
" c a m p e s i n o s " con rumbo a sus 
macabras mis iones. 

Desde un pr imer momento las 
autor idades mi l i tares sabían del 
viaje de los per iod is tas. Estos 
tuvieron con tac to con cuat ro con-
t ro les po l ic ia les. Las FP al no 
impedir el avance de los periodis-
tas o dar les pro tecc ión armada 
incurr ieron en c lara responsabi-
l idad de del i to de ases ina to múl-
t ip le por omis ión . A los autores de 
de l i tos por omis ión se les ap l ica 
las m ismas penas que a los auto-

Una vez descub ie r tos los cadá-
veres, que por c ier to, uno de los 
pr imeros per iod is tas que lo sabía 
al día s igu ien te de la matanza fue 
el cor responsal de Cambio-16 en 
L i m a , G u s t a v o G o r r i t i , e l 
Presidente tuvo la desfachatez de 
acusar a los d i rec tores de los 
d iar ios de ser los ins t igadores de 
la matanza. Mientras, el General 
Noel ins is t ía que los per iod is tas 
enarbol 'ban una bandera roja, 
dieron vivas a la lucha armada y 
mueras al gob ierno. Rid icu la 
h is tor ia que no convenc ió a nadie. 

Desde un pr imer momento 
interviene un juez que no es de la 
ju r i sd icc ión donde suced ieron los 
hechos. El juez de Huanta, en 
cuya ju r i sd icc ión ocurr ieron los 
hechos, no es taba aparentemente 

en su puesto, ni el juez suplente, 
ni t ampoco el juez de paz. El 
Min is ter io Públ ico no regist ra la 
denunc ia , a pesar de que los pe-
r i o d i s t a s q u e no v i a j a r o n 
expus ieron la desapar ic ión de sus 
co legas al propio Fiscal de la 
N a c i ó n que se encon t raba , 
curio.samente, en compañía del 
General Noel en el Hotel de 
Tur is tas. El juez de Huamanga, 
aparentemente l lamado por e) 
General Noel, usurpa jur isdic-
ción. No só lo usurpa ju r isd icc ión 
s ino que v ia ja al escenar io de los 
hechos sin secretar io y sin 
méd ico forense. 

El secre ta r io del juez de 
Huamanga fue ob l igado a f i rmar 
un ac ta que el m ismo no había 
redactado. De modo que dá fé de 
hechos que no ha cons ta tado. 
Con lo cua l toda la d i l igenc ia está 
v ic iada. Poster iormente el juez de 
Huamanga se va de vacaciones. 

La acumu lac ión de errores no 
es producto de la casua l idad o de 
la negl igencia. Hay una clara 
in tenc ión desde el pr imer momen-
to que se descubren los cadáveres 
d é l o s per iodis tas. 

M i e n t r a s que los ú n i c o s 
mecan ismos vál idos para conce-
der jus t i c ia son v ic iados e igno-
rados, el Presidente Belaúnde 
nombra una Comis ión de Investi-
gac ión, desviando la búsqueda 
legal, ju r íd ica y c ient í f ica de los 
autores in te lectuales y materia-
les de la matanza. 

La comisión 
una farsa 

La Comis ión —que integraba al 
novel is ta Mar io Vargas L losa— ha 
con t r ibu ido a la quiebra del 
Estado de Derecho. Porque esta 
Comis ión no ha ten ido facu l tad de 
pol ic ía, ni de Fiscal , ni de Juez. 
Unicas autor idades que pueden 
emi t i r apremios, ordenar deten-
c iones o c i tar bajo apercibi-
miento. La p resenc ia .de Vargas 
es tuvo desde el pr imer momento 

dest inada para mi t igar con su 
prest ig io la reacción in ternacional 
ante la matanza. Y de paso, 
porque no, ganarse unas cuantas 
peleas. 

D u r a n t e • la i n v e s t i g a c i ó n . 
Vargas y los o t ros miembros de la 
C o m i s i ó n , t r a b a j a r o n " a d -
honorem" . Poster iormente el no-
vel is ta vendió la "h i s to r i a " en 
"exc lus i va " al New York T imes 
—e l m ismo que lo quiere enviar 
ahora a Nicaragua por un mes 
para que después escr iba cont ra 
la revolución Sand in is ta— Le 
Express y ABC de Madrid. 

Desde un pr imer momento se 
quiso culpar a los campes inos de 
ser los autores de la masacre. Se 
les acusó de ser v io lentos, 
incul tos, bárbaros, etc. Pero los 
campes inos hacen uso de la 
v io lencia en casos muy concretos: 
frente a enemigos per fectamente 
ident i f icados. Nunca frente a 
desconoc idos, como consecuen-
c ia de una s i tuac ión insopor tab le 
de a b u s o s , e x p l o t a c i ó n y 
opresión, después de haber recu-
rr ido var ias veces a la jus t i c ia 
o f ic ia l del país y haber comproba-
do que esta jus t i c ia no cas t iga a 
los cu lpab les de es tos abusos, los 
deja l ibres y los protege. 

Las autor idades, cu lpando a los 
campes inos de asesinar a presun-
tos terror is tas, cumpl ían con la 
t á c t i c a n o r t e a m e r i c a n a de 
enfrentar a la guerr i l la cont ra los 
campesinos. En el caso de los 
per iodis tas, la Comunidad los 
había " c o n f u n d i d o " con terroris-
tas. 

A lo largo del proceso, que 
parte de una d i l igenc ia vic iada, 
suceden hechos que conf i rman lo 
que poníamos al pr inc ip io: no se 
quiere hacer justicia. Uno de los 
vocales es amenazado de muerte 
¡unto con su fami l ia y ob l igado a 
ret irarse del proceso. Tres acusa-
dos eran conduc idos desde la cár-
cel, todas las noches, hacia algún 
lugar y allí se les hacía ver las con-

adoc t rmaba cómo tenían que 
hab la ra ! día s iguiente. 

En el t ranscurso del proceso 
asesinan a Marc iana Gavi lán, her-
mana del Teniente Gobernador de 
Uchuraccay, For tunato Gavi lán, , 
pr inc ipal Impl icado en el c r imen 
de ios per iodis tas. El General 
Noel rechaza la pe t ic ión del juez 
para que se presente a ju ic io , 
a legando que so lamente obedece 
a su jefe inmedia to superior. Su 
je fe d ice que Noel no puede 
comparecer porque es tá "cum-
pl iendo una mis ión re lac ionada 
con la segur idad, fuera del país" . 
Noel s igue en Wash ing ton en un 
o rgan ismo mi l i ta r de ámbi to lati-

Está c laro que 
cías jud ic ia les e 
s i e n d o v a p u l e a a a s por l as 
Fuerzas Armadas y que estas, en 
def in i t iva, son las que mandan. 

Pero hay más. Después de com-
parecer el novel ista Vargas Llosa, 
este se queja del tono del inte-
r rogator io y que ha s ido vejado 
por el Tr ibunal. El par lamento y 
sec tores gubernamenta les ele-
varon su protesta por el t ra to dado 
al novel ista. Sin embargo, nadie 
protestó cuando Lidia Argumedo, 
pieza clave en el proceso, se pre-
sentó tambaleándose ante el Tri-
bunal. A rgumedo acusó públ ica-
mente en el Tr ibunal y a través de 
TV que había s ido tor turada y vio-
lada en el Cuartel Mi l i tar de la In-
fanter ía de Marina de Huanta. 

Pero la d inámica socia l s igue 
su curso paralelo al proceso. 
Durante el Juicio se descubre otra 
fosa común con 15 cadáveres. 
Aparece el cadáver del per iodista 
desaparecido, Ja ime Ayala. El 
ac tua l jefe de la zona de emer-
genc ia es dec larado "huésped 
i lus t re" después de d is t r ibu i r 
a l imentos en una Comunidad. Se 
amenaza de muerte al d irector de 
un d i a r i o por d e s v e l a r la 
des t i tuc ión del Teniente General 
Balaguer, Director Superior de la 
GC, por m a l v e r s a r f o n d o s , 
especulado, atentar cont ra los de-
beres de función.,y profesionales. 
Además, está acusado de contra-
bando de armas desde Alemania. 

En noviembre se realiza una 
huelga general con éxi to. Se des-
cubre un f raude en el Ejército por 
valor de seis mi l mi l lones de 
soles. Se secuestra a dos perio-
d is tas de TV. En p leno proceso se 
nombra al Presidente del Tr ibunal 
que vent i la el caso Uchuraccay, 
Presidente de la Corte Superior de 
Jus t i c ia de Ayacucho para 1985. 

El d i rector de la pol ic ía secreta 
(PIP) con f i rma la ex is tenc ia de 
u n a d e n u n c i a c o n t r a s u 
ins t i tuc ión por malversac ión de 
fondos que l lega a los mi l ocho-
c ien tos mi l lones de soles. 

En def in i t iva el proceso no va a 
servir para imponer ta jus t i c ia y 
cast igar a los verdaderos culpa-
bles. Inst igadores y e jecutores: el 
Presidente y las Fuerzas Policia-
les, Menos aún para af i rmar que 
en el Perú existe un Estado de 
Derecho y que se respetan los 
Derechos H u m a n o s . ^ 
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El feminismo sigue vivo. 
Iruñea aaresic 

Después de sstar toda la 
f e m i n i s t a s 

saliendo a ia calle con paneies 
sobre ias agresiones, etc., y 
repartiendo el periódico de la 
Coordinadora Feminista, se 
hizo el día 8 una manifestación 
en la que participaron más de 
1.000 personas. La manifesta-
ción la abría una pancarta de 
!a Coordinadora Feminista con 
el lema: "Erasoen kontra, zutik 
emakumeak" (contra las agre-
siones, rebélate mujer), le 
seguían pancartas firmadas 
por la comisión de malos 
tratos, la vocalía de mujeres de 
S. Jorge, comisión de mujeres 
de la Txantrea, grupo de mu-
jeres de Burlada, AlZAN, 
empleadas de hogar de LAB, 
LKI, ElviK, CEIS. Al final de la 
manifestación se dió lectura a 
un comunicado denunciando 
el caso de 480 mujeres mal-
tratadas en Iruñea y las 40 
violaciones producidas. Des-
pués de cantar el Eusko Gu-
dariak y Zutik Emakumeak, se 
dió fuego a una muñeca que 
representaba las opresiones 
de la mujer. 

Gastelz 

Convocada por la asamblea 
de Araba se realizó una mani-
festación en la que participa-
ron casi 300 mujeres que 
portaban carteles con frases 
como " l anpos tuak emaku-
mentzat", "no quiero hacern la 
mili, ni con Pedro ni con Pili" 
"Kalea ere guere bada", "n i 
guerra que nos mate ni paz 
que nos oprima", "mujer de-
nunc ia las ag res iones " , 
"aborto legalización", "donde 
está, no se vé, el cambio, para 
la mujer". En los actos prepa-
ratorios para el 8 de marzo 
cabe destacar dos coloquios: 
mujer y trabajo, mujer y anti-
militarismo. 

Donostia 

Toda una semana de actos, 
se cerró el 8 de marzo con una 
manifestación en Donostia en 
la que participaron unas 1.000 
personas. El desfile iba prece-
d ido por dos pancar tas 
firmadas por la Asamblea de 
mujeres de Donostia y Oretako 
emekume taldea, relativas a la 
reivindicación del puesto del 
trabajo. Euskadi ere matxiata 
da, detras de ésta iba otra de 
AlZAN sobre las agresiones 
contra la mujer. 

Las consignas que se co-
rearon hacían referencia a los 
puestos de trabajo, agresiones 
y novedosas como "somos 
guapas, somos feministas, 
somos antimil i tarisatas", "n i 
OTAN ni Regan, ni Papa que 
los bendiga", "somos listas, 
somos bollos y encima nos va 
el rollo". Entre los personajes 
citados en la manifestación 
Felipe González y Ramón 
Labaien (alcalde de Donostia) 
se llevaron la palma. Posterior-
mente a la manifestación hubo 
una fiesta en la que actuó un 
grupo de rock navarro. 

El 6 de Marzo se han celebrado importantes manifestaciones en la mayoría de 
las capitales de provincia, solamente de mujeres en unos casos y mixtas en 
otros, en las que se fian coreado consignas y canciones relativas al trabajo 

(doméstico y asalariado), el aborto, la sexualidad, contra la incorporación de 
las mujeres al ejército, contra Fraga, Reagan y el Papa que los bendiga... 

A lo largo de la semana preparatoria det 8 de Marzo se han celebrado 
charlas en barrios, pueblos, institutos, mesas redondas, debates, proyección 

de películas, etc. Pero toda esta movida ha sido acallada por una parte 
importante de la prensa estatal. 

Bilbo 

La man i fes tac ión más 
masiva fue la de Bilbo con la 
participación de más de 2.000 
personas, la mayoría mujeres. 
A la cabeza de la manifesta-
ción marchaba la Asamblea de 
mujeres con cuatro lemas: 
"Borrokan jarraitzen dugu", 
"Paz sin opresión", "n i agre-
siones ni violaciones", "inde-
p e n d i e n t e a k i z a t e k o 
l a n p o s t u a k " ; o t r a g ran 
pancarta de mujeres jóvenes 
decía: "ya estamos hartas de 
tanta historia, esto no es igual-
dad. Está clarísimo que juntas 
será más fáci l" . Cerraba la ma-
nifestación el cortejo de 
AlZAN con una pancarta 
"Erasorlk ez" "bortxaketarik 
ez", "Torturarik ez". Este fué el 
cortejo en el que participaron 
algunos hombres. Las consig-
nas y canciones se repitieron a 
lo largo de la manifestación. 
Posteriormente hubo una fiesta 
y cena en la Plaza Nueva de 
Bilbo. 

Madrid 

Una mayor diversificación 
en las actividades de los gru-
pos de mujeres ha sido lo que 
ha caracterizado este 8 de 

marzo. En práct icamente 
todos los barrios, en muchos 
insti tutos y en algunos centros 
de trabajo, el grupo de muje-i 
res ha organizado distintos 
tipos de actos. Esto ha tenido 
un doble efecto: por un'lado 'in 
mayor número de mujerés h.in 
podido asistir a debate.?, 
actos, películas, etc. lo que 
refuerza la actividad de los 
grupos.. Por otro lado, as estar 
programados actos centrales 
coincidentes con muchos 
otros, provocó que estos no 
salieran todo lo bien que era 
de esperar. 

Los temas que se han tra-
tado son, ÍViujer y crisis, agre-
siones, paz... temas reivindi-
cativos que dan ai 8 de marzo 
un carácter combativo, que se 
reflejó claramente en la mani-
festación. Junto con estos 
muchos otros, que fueron 
motivo de debates: prostitu-
ción; educación no sexista, 
papel de las mujeres en el 
rock, mujeres gitanas,'etc. 

El día 7, se organizó una 
mesa redonda sobre la reper-
cusión de la crisis económica 
en las mujeres, con testimo-
nios de una mujer del textil, 
una mujer joven en paro, una 
mujer de limpiezas... todas 
planteando la importancia de 

.¿ivindicaclón de un trabajo 
digno para cada mujer, de la 
signif icación de la indepen-
dencia económica... El día 6' 
hubo un debate entre las dis-
t intas corrientes del movimien-
to feminista, que se quedó a 
medias, por falta de tiempo, 
por imposibil idad de, pese a 
haber acotado los temas 
(quién/qué oprime a las muje-
res, cómo se reproduce esa 
opresión, qué ' relación con 
o t ros m o v i m i e n t o s , ¿es 
necesaria una revolución 
feminista?, y papel del movi-
miento feminista en la concep-
ción política de cada una), fué 
imposible profundizar, con la 
dif icultad adicional de que 
ninguna mujer de la corriente 
sindical (antiguo colectivo 
feminista de IVJadrid) hizo una 
exposición al igual que las 
otras mujeres, por voluntad 
propia; lo que se constató fué 
un avance de algunas de las 
corrientes que se reclaman del 
marxismo. 

Y por últ imo, la manifesta-
ción de mujeres, que contó 
con muchas más mujeres que 
el año pasado, y fué mucho 
más combativa, con reivindi-
c a c i o n e s , c o n s i g n a s y 
canciones sobre el trabajo 
(asalariado y doméstico), las 

agresiones, el aborto, la se-
xualidad, contra la incorpo-
ración de las mujeres al 
ejército, contra Fraga, R( 
y el Papa que los bendiga 

Barcelona 

Durante esta semana las 
movidas de mujeres por el 
derecho al aborto, en contra 
de las agresiones y por la Paz y 

Desarme han sido numero-
sas. El día 8 de marzo hicimos 
una manifestación combativa 

;hadora a la vez que diver-
tida, alegre y con mucha 
marcha. A ta convocatoria 
acudimos 4.000 personas, ani-
madas por la danzarina Cuca, 
a o l a f e m i n i s t a que 

componían 30 mujeres al son y 
ritmo de las consignas, el 
"tren de Toftosa" que hizo 
D O A N ( m u j e r e s a n t i m i l i -
tar istas).. . La JCR y la 
LCR consiguieron también un 
cortejo combativo y alegre, 
con ia p resenc ia -de unas 
cuantas brujas reivindicativas 
de la historia y lucha de las 

La semana de actos empezó 
el martes día 5 con la fiesta de 
mujeres, con= música, bailes, 
d i s f r a c e s . . . - y lo m á s 
importante: éramos unas 2.000 
mujeres. El miércoles nos 
encerramos en un centro de 
pianing. El jueves, en el acto 
de la Secretaria de la DONA de 
CCOO, Hazel Jones, miembro 
de un comité de apoyo a la 
huelga de los mineros ingleses 
y mil i tante de la IV Internacio-
nal, nos explicó ia experiencia 
de radicalización de las nu-
merosas mujeres que han 
participado en los. comités de 
solidaridad. Y, pór fin, el 
domingo día 10, grupos de 
mujeres ocupamos Canaletas, 
con nuestro tenderete y 
propaganda, para reivindicar 
una casa refugio para mujeres 
m a l t r a t a d a s . Tendere tes , 
actos, películas, exposicio-
nes... han sido la tónica de 
esta semana y muestran una 
vez más que el movimiento fe-
minista continúa dando la 
barrila por nuestras reivindi-
caciones. 

Sevilla 

La Asamblea de Mujeres de 
Sevilla y Mujeres por la Paz 
convocó una manifestación el 
día 8 a la que asistieron 200 
mujeres. 

Los actos unitarios han sido 
conflictívos. La AMS hicimos 
público un comunicado criti-
cando la dinámica de estos 
actos tanto por la forma de 
tratar los temas como por el 
sistema de elección de las po-
nentes {mujeres no ligadas al 
mov im ien to la mayoría). 
También crit icamos la convo-
catoria de la fiesta 1/2 hora 
antes de nuestra manifesta-
ción (a pesar de que sabían lo 
de nuestra convocatoria antes 
de organizar ia fiesta); en 
definitiva, el poco espíritu 
unitario que se había respira-
do, más allá del papel a lo 
largo de todos estos días.D 



OOMBATE SINDICAL 

LA POLEMICA MINISTERIO DE ECONOMIA~INE SOBRE EL CRECIMIENTO DE LA ECONOMIA 

Que no se note, que no 
traspase, que no se mueva 
En los últimos días ha sa l tado a la primera página de los perió-
dicos lo que a primera vista puede parecer una pelea de 
contables entre el Minister io de Economía y el INE. ¿Qué más dá 
que la economía española haya crecido en 1984 el 2 , 5 % , como 
dice el gobierno, o el 2 % , c o m o sostiene el INE?. Sin embargo, 
aunque no hay que descartar que los actuales inquilinos de los 
ministerios económicos sean capaces de embarcarse en una 
discusión por sólo medio' punto (es lo que hacían antes de ser 
Ministros o Secretarios de Estado), las razones son otras: la esti-
mación que ha hecho el I N E refleja n í t idamente el f racaso de la 
política económica social ista. 

El PSOE n o s v e n d i ó para 1984 
u n a c ie r ta r e c u p e r a c i ó n de la 
e c o n o m í a (el c r e c i m i e n t o ser ía 
el 2 , 5 % c u a n d o la m e d i a de los 
a ñ o s a n t e r i o r e s hab ía s i d o de l 
1 ,6%) b a s a d a en un sos ten i -
m i e n t o de l c o n s u m o , en u n a 
fue r te r e c u p e r a c i ó n de la in-
ve rs i ón (que d e s p u é s de haber 
d i s m i n u i d o d u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s pasa r ía a c recer el 4 ,5%) 
y en la mayo r p u j a n z a de las 
e x p o r t a c i o n e s , q u e p e r m i t í a la 
r e c u p e r a c i ó n de la e c o n o m í a 
a m e r i c a n a y la d e v a l u a c i ó n d e . 
la pese ta . T o d o e l lo ir ía 
a c o m p a ñ a d o de u n a m e j o r a en 
el dé f i c i t de la ba lanza de 
p a g o s y de u n a n o t a b l e desa-
c e l e r a c i ó n de la i n f l a c i ó n (el 
I f 'C p a s a r í a de un c r e c i m i e n t o 
de l 12 ,2% en 1982 a o t r o de l 
8 , 0 % en 1984). As í , d u r a n t e 
1984 se avanzar ía en el " s a -
n e a m i e n t o d e la e c o n o m í a " a l 
t i e m p o q u e el m a y o r crec i -
m i e n t o e c o n ó m i c o , y en 
e s p e c i a l e l a u m e n t o de la in-
ve rs ión , debe r ían c o m e n z a r a 
i n v e r t i r l a d e s a s t r o s a 
t e n d e n c i a q u e e s t a b a n 
t e n i e n d o el e m p l e o y e l paro . 

Lo que se podía prever 

Este i d í l i co c u a d r o n o 
e s t a b a e x e n t o de c o n t r a d i c -
c i o n e s . En p r ime r lugar , no e ra 
p o s i b l e q u e el c o n s u m o se 
m a n t u v i e r a c o n la f u e r t e 
p é r d i d a de pode r a d q u i s i t i v o 
de los s a l a r i o s q u e se hab ía 
p l a n e a d o . H a s t a 1983 nos 
h a b í a n v e n d i d o el c u e n t o de la 
" i n f l a c i ó n m e d i a p r o g r a m a d a " 
c o m o b a s e d e las rev i s iones 
sa la r i a l es , y e n t o n c e s se 
c a m b i ó de c r i t e r i o para hacer 
t r aga r la p i l d o r a m e j o r a los 
t r a b a j a d o r e s . Si 1983 hab ía ter-
m i n a d o c o n u n a i n f l a c i ó n de l 
1 2 % y se p r o y e c t a b a reduc i r l a 
al 8 % en d i c i e m b r e de 1984, 
la i n f l a c i ó n m e d i a , s i g u i e n d o 
un c á l c u l o s imp le , ser ía de l 
1 0 % . Pero el g o b i e r n o se 
o l v i dó de las m e d i a s , p o r q u e 
aho ra si que in te resaba , y pre-
g o n ó a los cua t ro v i e n t o s el 
o b j e t i v o de l 8 % . . C o m p a r a d o 
c o n él , el 6 , 5 % que se reco-
m e n d a b a para los sa la r i os 
s u p o n í a u n a " m o d e s t a " 
p é r d i d a de pode r adqu i s i t i vo . 
C o m p a r a d o c o n la " m e d i a de l 
a ñ o " , q u e es la q u e d e t e r m i n a 
cua l se r ía la e v o l u c i ó n d e los 
sa la r i os rea les , y por lo t an to , 
del c o n s u m o , la p é r d i d a de 
poder a d q u i s i t i v o ser ía de 
cerca de 4 p u n t o s . ¿ C ó m o 
podr ía m a n t e n e r s e el c o n s u m o 
con ta l pé rd ida? . 

En s e g u n d o lugar , y e s t o es 

lo q u e e s t á de t rás de la 
p o l é m i c a , e l g o b i e r n o c o n f i a b a 
en la i nve rs ión . Se n o s ha 
v e n d i d o c o n t i n u a m e n t e q u e 
pa ra crear e m p l e o es p r e c i s o 
q u e se recupe ren los benef i -
c i o s de los c a p i t a l i s t a s para 
que e s t o s vue lvan a inver t i r , lo 
q u e requ ie re q u e los t raba ja -
do res m o d e r e n el c r e c i m i e n t o 
de s u s sa la r ios , s i t u á n d o l o s 
por d e b a j o de la i n f l a c i ó n . 
Es to es lo q u e el g o b i e r n o es-
pe raba c o n la f ue r te a g r e s i ó n a 
los sa la r ios . Y a h e m o s d i c h o 
m u c h a s v e c e s q u e e s t e 
m e c a n i s m o no f u n c i o n a , q u e 
s e r e q u i e r e u n a f u e r t e 
ag res ión a los sa l a r i os para 
p r o d u c i r u n a p e q u e ñ a recupe-
r a c i ó n d e l a t a s a d e 
b e n e f i c i o s , q u e la i nve rs ión 
d e p e n d e de o t r o s m u c h o s 
f a c t o r e s ( expec ta t i vas de de-
m a n d a , va r i ab l es po l í t i cas) , 
q u e el a l t o n ivel de los t i p o s de 
in te rés h a c e q u e para los em-
p resa r ios s e a m u c h o m á s 
r e n t a b l e d e v o l v e r s u s 
p r é s t a m o s q u e inver t i r , e tc , 
e t c . No n o s v a m o s a de tene r 
en e l lo po rque , s i es te meca-
n i s m o no ha f u n c i o n a d o en los 
s i e te a ñ o s an te r i o res , ¿por qué 
ocu r r i r í a e n 1 9 8 4 ? . 

En te rcer lugar , y c o m o con-
s e c u e n c i a de lo an te r io r , no 
cab ía espera r q u e se de tuv i e ra 
la n e g a t i v a e v o l u c i ó n de l 
e m p l e o , p o r q u e el c o n s u m o se 
reduc i r ía , la i nve rs ión no se 
recupera r ía y, a d e m á s el go-
b ie rno p re tend ía reduc i r el 
d é f i c i t púb l i co , c o n lo que la 
d e m a n d a p ú b l i c a no ser ía pre-
c i s a m e n t e un m o t o r de la de-
m a n d a y de la g e n e r a c i ó n de 
e m p l ^ . Por e l con t ra r i o , cab ía 
esperaV un nuevo a u m e n t o de l 
pa ro y u n a nueva c a l d a de l 
e m p l e o , y es to , c o m o la pérdi-
d a de p o d e r a d q u i s i t i v o , 
t a m b i é n a fec ta r í a al c o n s u m o 
a l r e d u c i r l a s n ó m i n a s 
sa la r i a l es t o t a l e s de la econo -

Y lo q u e h a o c u r r i d o 

N a d a m á s e m p e z a d o 1985, 
en un C o n s e j o de IVIinistros al 
q u e a s i s t i ó e l Rey, e l M i n i s t r o 
de E c o n o m í a c a l i f i c ó los resul-
t a d o s d e 1984 c o m o " l o s mejo-
res de los ú l t i m o s a ñ o s " . La 
e c o n o m í a hab ía c r e c i d o el 
2 ,5% c o m o e s t a b a p rev is to , la 
i n f l a c i ó n hab ía s i d o s o l a m e n t e 
un 1% mayo r q u e la p l aneada , 
la ba lanza de p a g o s hab ía ob-
t e n i d o un fue r te superáv i t , e tc . 
El gob ie rno , q u e se d i ce so-
c i a l i s t a , c a l i f i c a b a c o m o 
b u e n o a un a ñ o que, en lo q u e 

se re f ie re a la e v o l u c i ó n de l 
e m p l e o y,el paro , hab ía s i do el 
peor desde 1980. 

Pero los h e c h o s son t e r c o s y 
las e s t i m a c i o n e s de los es-
t a d í s t i c o s de l INE no v ienen 
s i no a re l fe ja r los . El 2 , 0 % de! 
PIB f ren te al 2 , 5 % que sos t ie -
ne el g o b i e r n o no t i ene n impor -
t anc i a , c o m p a r a d o c o n los 
d a t o s que Ind ican c o m o se ha 
p r o d u c i d o d i c h o c r e c i m i e n t o . 

En e f e c t o , c u a n d o la 
i n f l a c i ó n m e d i a ha s i do de l 
1 1 % , la r e m u n e r a c i ó n de los 
asa - la r i ados ha c r e c i d o el 7 % 
y los b e n e f i c i o s el 2 9 % (según 
los t é c n i c o s de l INE). A u n q u e 
es p o s i b l e que e s t a s c i f r a s 
es tén a l go exage radas , un 
hecho es c ie r to : la po l í t i ca 
s o c i a l i s t a ha i n f r i n g i d o un 
du ro go lpe al poder a d q u i s i t i v o 
de los sa l a r i os (del o r d e n de 4 
pun tos ) , ha p r o v o c a d o un 
fue r te a u m e n t o de los benef i -
c i o s y ha hecho que la par t ic i -
p a c i ó n de los sa l a r i os en el 
PIB h a y a re t roced ido m á s de 
t res p u n t o s , d e s d e el 5 1 , 2 % en 
que e s t a b a en 1983. ¿Cuá les 
han s i do las c o n s e c u e n c i a s de 
ta l po l í t i ca? . 

En p r ime r lugar , el c o n s u m o 
p r i vado no ha c r e c i d o un 0 , 5 % 
c o m o hab ía p rev i s to el go-
b ie rno , s i no que ha descend i -
do s e g ú n el INE un 1 % . Este 
d e s c e n s o ha h e c h o que se 
h a y a ace le rado la pé rd ida de 
p u e s t o s de t r a b a j o en las 
i n d u s t r i a s de c o n s u m o , que se 
h a y a p r o d u c i d o u n a i n t e n s a 
c a l d a en el e m p l e o de los ser-
v i c i o s y q u e el ú l t i m o t r i m e s t r e 
de 1984 h a y a s i do el de mayo r 
a u m e n t o de l paro de la h i s t o r i a 

de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a i^ero q u e n a d i e 
(1.500 p e r s o n a s pa radas m á s s e e n t e r e 
por día). 

En s e g u n d o lugar , la recu-
pe rac ión de los bene f i c i os , 
c o m o m u c h a s veces h e m o s 
p rev is to , no se ha t r a d u c i d o en 
un a u m e n t o de la invers ión . En 
e fec to , la F o r m a c i ó n B ru ta de 
Cap i t a l no ha c r e c i d o el 4 , 5 % 
c o m o hab ía p rev is to el gob ier -
no, s i no que ha d e s c e n d i d o un 
3 , 5 % . Por lo t a n t o , el a u m e n t o 
de los b e n e f i c i o s , y los 
s a c r i f i c i o s sa la r i a les de los 
t r aba jado res , no han se rv ido 
para que se c reen p u e s t o s de 
t r aba jo , s i no q u e han con t r i -
b u i d o a d e s t r u i r l o s al hacer 
que d e s c i e n d a la d e m a n d a . 

En t e r c e r l u g a r , s i la 
d i f e r e n c i a en t re lo p rev is to y lo 
rea l izado en lo que respec ta al 
c r e c i m i e n t o de l PIB ha s i do 
s o l o de m e d i o p u n t o , los 
r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e el 
g o b i e r n o se ha e q u i v o c a d o 
r a d i c a l m e n t e e n s u s 
p rev i s iones . En e fec to ; lo que 
ha o c u r r i d o ha s i do q u e las 
e x p o r t a c i o n e s han c r e c i d o 
m u c h o m á s que lo q u e hab ía 
p rev is to el g o b i e r n o y las im-
p o r t a c i o n e s , en vez de crecer , 
han d e s c e n d i d o . Es to ha 
p e r m i t i d o m a n t e n e r el creci-
m i e n t o de la economía , pero 
ya en los ú l t i m o s meses de l 
año la s i t u a c i ó n ha vue l t o a 
camb ia r . Las e x p o r t a c i o n e s 
t i a n a m o r t i g u a d o su r i tmo 
de c r e c i m i e n t o , por |o que no 
hay q u e espera r q u e es ta 
vá l vu la de e s c a p e s i ga fun-
c i o n a n d o c o n la m i s m a inten-
s i d a d en 1985. 

El g o b i e r n o es tá d i s p u e s t o a 
que los e f e c t o s nega t i vos de 
su po l í t i ca no se noten. . . en 
ias e s t a d í s t i c a s . Si el paro 
c rece , la s o l u c i ó n no es ins-
t r u m e n t a l i z a r m e d i d a s q u e lo 
pa l ien , s i no m o d i f i c a r la EPA y 
el Pa ro R e g i s t r a d o e x p u l -
s a n d o de las c i f r as a los 
m a y o r e s de 55 a ñ o s y a los 
j ó v e n e s e s t u d i a n t e s . Da igua l 
que en d o s a ñ o s de g o b i e r n o 
s o c i a l i s t a se hayan d e s t r u i d o 
389.000 p u e s t o s de t r a b a j o y e l 
paro h a y a a u m e n t a d o en 
517.000 pe rsonas , en vez de 
los f a m o s o s 800.000 e m p l e o s 
más , s i se puede hacer a lgo 
por ev i tar q u e la gen te se dé 
c u e n t a de e l lo . A h o r a p a s a 
a l go pa rec ido . La s o l u c i ó n no 
es tá en c a m b i a r la f u n e s t a 
po l í t i ca e c o n ó m i c a q u e se 
es tá s i g u i e n d o , s i n o en ob l i ga r 
a los e s t a d í s t i c o s de l INE a 
q u e c a m b i e n s u s 
e s t i m a c i o n e s . SI la rea l i dad no 
se a j u s t a a los c u a d r o s ma-
c r o e c o n ó m i c o s de l gob ie rno , 
peor para la rea l idad . 

Que no se mueva , q u e no 
t raspase , q u e no se no te , 
pa rece ser la c o n s i g n a de l 
gob ie rno . Hay q u e evi tar a 
t o d a c o s t a cua lqu ie r es tad ís t i -
c a q u e p u e d a pone r ' e n 
e n t r e d i c h o la ac tua l po l í t i ca 
reacc ionar ia . Pero la rea l i dad 
vo lverá a ser t o z u d a . En 1985 
las c o s a s c o n t i n u a r á n tan ma l 
c o m o h a s t a aho ra p o r q u e la 
p o l í t i c a s i g u e s i e n d o la 
m i s m a . 

EVOLUCHiN DE LA ECONOMÍA ESPAÑOLA DESOE EL LAOOOELAOEÜANDA 
^^ ^^ i lA— • « nmrm iMt MI % (M varadon rMl p m tW4 
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MAQUINA-HERRAMIENTA: 

Las consecuencias de la 
entrada en la CEE 
Enteriormente en Combate-Zutik! y también en Inprecor han 
aparecido vanos artículos sobre e( Mercado Común íCEE). En 
ellos se estudiaba, desde una perspectiva general, cómo la 
entrada del Estado español en él no resulta beneficiosa para los 
trabajadores. Este artículo quiere ser una continuación de 
aquellos, examinando la repercusión que la entrada en la CEE 
tendna sobre un sector que, si bien a nivel estatal no da empleo 
a demasiadas personas, más de la mitad de su producción está 
situada en Euskadi y dentro de Euskadi es un factor 
fundamental del empleo de ciertas zonas, como Eibar, Elaoibar 
etc: el sector de la máquina-herramienta. 

una reducción muy importante 
de la protección arancelaria 
actual. 

La desaparición de los aran-
celes tamb ién supondrá 
alguna oportunidad más de 
venta en la CEE, de la produc-
ción del Estado español, pero 
dado que su nivel de protec-
ción arancelaria es bastante 
más bajo que el existente aquí, 
puede preverse que la entrada 
en la CEE significará un gran 
aumento de tas importaciones, 
frente a un débil aumento de 
las exportaciones. 

Hay además otras conse-
cuencias: por ejemplo, la 
entrada en la CEE supondrá el 
libre desplazamiento de traba-
jadores, de capital, de tecno-
logía y de establecimiento de 
empresas. Esto significa que 
los productores europeos 
pueden instalar aquí sus fábri-
cas, producir con su tecnolo-
gía sin que por ello tengan 
costes extras. 

Soi 
qu( 

de 
comer 
mient; 

pag, 
na hei 
pero lí 
tas qu 
países 
pagaré 

carias las consecuencias 
le derivarán de la entrada 
CEE; la más importante 

as es que se dará el libre 
" i o de la máquina-herra-

0 sea, que desaparece-
's derechos aduaneros y 
elarios. No hará falta 
por exportar una máqui-

amienta al extranjero, 
s máquinas herramien-
! importemos de otros 
de la CEE tampoco 

1 derechos de aduana. 

Los problemas 
de arancel 

Ahora bien, la situación 
actual es de fuerte proteccio-
nismo para las importaciones 
de máquina-herramienta. El 
nivel de protección (lo que las 
máquinas se encarecen por el 
simple hecho de venir de otros 
países) oscila entre el 27,68% 
y el 38,88%. Esto significa que 
tras la entrada en la CEE, las 
máquinas-herramientas que se 
importen de allí sufrirán una 
gran reducción en su precio de 
venta aquí. 

Además de las máquinas-
herramientas producidas en 
países comunitarios sin aran-
celes, también entrarían las 
máquinas-herramientas de 
otros cuatro países: Suiza, 
Suecia, Austria y Portugal, que 
forman parte de la EFTA (Aso-
ciación Europea de Libre Co-
mercio), asociación con la que 
la CEE tiene un tratado para 
que los productos de la EFTA 
tampoco paguen aranceles. 
Incluir ésto quiere decir que 
más del 85% de las importa-
ciones habituales entrarían en 
el Estado español sin pagar 
ningún arancel. 

Aparte de esto hay que tener 
en cuenta que las tarifas con 
terceros países tendrían una 
reducción sustancial, aunque 
no se eliminarían del todo. La 
Tarifa Exterior Común (TEC), la 
tarifa aduanera que la CEE 
aplica a otros países, y que se 
deberá adoptar con la plena in-
tegración en la CEE, supone 

Las experiencias 
de otros países 

De los cuatro mayores pro-
ductores comunitar ios de 
máquina-herramienta, el más 
beneficiado por' la constitu-
ción de la CEE ha sido Italia: 
ha conseguido aumentar sus-
tancialmente su cuota de 
mercado comunitario, su por-
centaje sobre el total de 
ventas comunitarias. Ello se 
debe a su evolución técnica y 
a la agresividad comercial que 
han demostrado. La estructu-
ra empresarial es similar a la 
de las empresas del Estado es-
pañol. 

A l e m a n i a Fede ra l ha 
seguido ocupando, en la CEE, 
el lugar de vanguardia que 
ocupaba antes. Aunque impor-
ta alrededor del 30% de su 
consumo interno, ha llegado a 
exportar más del 70% de su 
producción y si este último 
porcentaje ha descendido en 
los últimos años, tan sólo se 
debe al fuerte incremento de 
su mercado interno. Su exce-
lente calidad, infraestructura 
comercial y potencia financie-
ra aseguran el mantenimiento 
de su situación. Son los prin-
cipales vendedores de tecno-
logía y son muy importantes 
sus inversiones en el exterior. 

Es muy útil el ejemplo de la 
entrada en la CEE de Gran Bre-
taña, ya que no participó en su 
creación, sino que se unió pos-
teriormente. En este país, las 
consecuencias de la entrada 

en la CEE han sido clarament( 
negativas, el sector de la má-
quina-herramienta no ha 
hecho sino deteriorarse. Ei 
1970 ocupaba a 70.100 traba-
jadores, exportaba el 43% di 
su producción, e importaba el 
33% de su consumo; en 1976 
t an so l o p r o p o r c i o n a b i 
émpleo-a 49.400 trabajadores 
exportaba el 50% e importabi 
el 44%. 

Un cuarto país, Francia, J 
pesar de haber sido uno de los 
fundadores de la CEE, he 
sufrido también consecuen 
cias negativas. Su producciór 
sufre un estancamiento, e 
consumo interior baja y S€ 
pier-den nurnerosos puestos 
de trabajo, a pesar de que 
muchas empresas están con-
troladas por grupos financie-
ros importantes. 

Hay un dato a destacai 
todos los países que no si 
hallan en la fase de desarroll( 
inicial del sector, han perdidc 
puestos de trabajo. Esta 
pérdida se debe al aumento de 
la productividad, a la especia-
lización y al incremento de 
talleres auxiliares (contratas). 
La única excepción es Italia. 

Las consecuencias 

Después del análisis prece-
dente, la conclusión solo 
puede ser una: la entrada en la 
CEE nos va a acarrear conse-
cuencias negativas. Además 
de los problemas que ya 
hemos planteado, hay que 
pensar que en toda negocia-
ción lo importante es la corre-
lación de fuerzas que se esta-
blece entre las partes y, en 
este terreno, quien va con más 
fuerza a la negociación es la 
CEE, y a su frente, los países 
industriales, y más competiti-
vos, quienes no van a favore-
cer, sino todo lo contrario, un 
desarrollo de la máquina-he-
rramienta en el Estado espa-
ñol. Felipe González quiere 
entrar a toda cosía en la CEE y 
no le importará dejar en el ca-
mino a la máquina-herra-

. mienta. 
Enfin, la reconversión que 

han aprobado los empresarios 
del sector se reduce a que el 
gobierno dé ayuda a cambio 
de reducciones de plantil la y 
se siga con la política de "ver 
pasar el cadáver del competi-
dor", Con esta reconversión 
no se consigue ninguna rea-
decuación del sector, 'por lo 
que todo Irá como hasta 
ahora, o sea, a peor. 

La política a emprender pos 
sindicalistas y trabajadores, 
sólo puede ser una: defender 
los derechos conquistados 
con muchos años de lucha. 
Hay que defender el mante-
nimiento del empleo a nivel de 
cada zona, y siempre que sea 
posible también en cada 
empresa; las condiciones ac-
tuales de trabajo, luchando 
contra la movilidad funcional y 
geográfica, el empeorapiiento 
de las c o n d i c i o n e s de 
seguridad e higiene la aproba-
ción de los expedientes, etc., 
que no son sino la antesala de 
los despidos; y también ios 
salarios, evitando que el nivel 
de vida de los trabajadores 
siga cayendo. • 

CONGRESO DE UNIFICACION DE MADERA Y 
CONSTRUCCION DE C'COO DE MADRID: 

¿Cómo luchar contra 
el paro? 
Los días 22 y 23 de marzo 

idrá lugar el Congreso de 
Unificación de la Industria de 

- ins t rucc ión y madera de 
Madrid. 

El proceso congresual tor-
mentoso de por sí (el Congreso 
ha sido atrasado dos veces, se 
han impugnado numerosas 
isambleas congresuaies)-, se 
ha caracterizado por la ausen-
cia total de debate regular, 
siendo sust i tuido éste por el 
debate que se viene realizando 
en las zonas sobre qué orien-
tación debe llevar el sindicato 

el tema paro, que bien 
puede decirse hoy que es el eje 
del trabajo que está polarizan-
do las posiciones dentro del 
Sindicato Provincial. 

De un lado la posición del 
- j c t o r PCE, según la cual la 
orientación fundamental pas 
por la gestión de las oficinas 
de empleo a través del control 
de la contratación, intentando 

3 la oferta de la patronal sea 
lérica y no nominal. Y de 
o la posición del conjunto 

de la izquierda sindical - y 
dentro de ella de nuestro 
partido— que defiende el 
control de la contratación, a 
través de la imposición de 
porcentajes a las empresas, 
como pieza imprescindible 
para poner en pie ur^ proyecto 
de lucha contra el paro, que es 

único que hoy puede re-
vertir la desastrosa situación 
en que se encuentran la rama y 

" dicato. 

Sin embargo, cabe pregu 
tarse si con esta situación 
—crisis aguda en las dos 
ramas que van a unificarse y 
a u s e n c i a de d e b a t e 
realizado— este Congreso 
puede servir para algo más 
que para un cambio de 
dirección. La respuesta es 
por dos razones. La prime: 
porque en el sector, varias 
zonas están haciendo ya expe-
riencias de puesta en pié del 
proyecto defendido por la Iz-
quierda sindical, lo que está 
reviviendo al sindicato, Y i 
segundo lugar, porque el pro-
ceso congresual está siendo 
bien llevado por la izquierda 
sindical trabajando de forma 
unitaria, lo que puede traducir 
se en una victoria en el Con-
greso. Y si la izquierda sindical 
gana este Congreso, puede y 
debe abrirse una nueva etapa 
en el sindicato unificado. 

La izquierda debe ser capaz 
de empezar a sacar al sindica-
to del maramo actual, dando 
respuesta a la mult i tud de 
agresiones diarias y -siendo 
capaz de frenar esa reconver-
sión solapada que se está 
produciendo en el sector y que 
no está siendo respondida 
a d e c u a d a m e n t e por la 
dirección mayoritaria actual. Y 
puede hacerlo concretando y 
llevando a cabo en cada agre-
sión, ante cada problema lo 
que hby es su mayor y mejor 
s e ñ a de i d e n t i d a d : la 
resistencia. • 
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CORREOS Y TELEGRAFOS: 

La amenaza de 
privatización 

El pasado día 11, 200 trabajadores de CyT de Barcelona 
acudieron a Madrid para recabar la solidaridad de sus compa-
ñeros. Para ese día CCOO, Sindicato Libre, CNT y CAI habían 
convocado paros de una hora y asambleas, en solidaridad con 
los huelguistas de Barcelona y por sus mismas reivindicaciones. 
Esta convocatoria fue seguida por el 50% de los trabajadores de 
los centros de Chamartin y Barajas y por algo menos de ese por-
centaje en lá central de Cibeles. A las 2 de la tarde, se realizó 
una concentración y asamblea en Cibeles, a la que asistieron, a 
parte de la gente llegada de Barcelona, alrededor de un centenar 
de trabajadores de Madrid. 

—Corresponsa l -

Sin duda la huelga de CyT de 
Barcelona ha recuperado las 
mejores tradiciones de lucha 
de este colectivo de trababa-
dores de la Administración Pú-
blica. Una de ellas, ha sido la 
asamblea como lugar de toma 
de decisiones e impulsor de la 
huelga. Pero, al mismo tiempo, 
ha revelado algunas debili-
dades como la desorganiza-
ción y descoordinación con 
otros centros importantes 
(Madrid, Bilbao...). Este hecho, 
unido a la falta de voluntad de 
la dirección de CCOO por ex-
tender la huelga, consti tuye 
una dif icultad añadida que 
puede terminar por "quemar" 
a los catalanes, provocar la 
" indi ferencia" de los madrile-
ños, etc. 

Es evidente que las reivindi-
caciones actualmente plantea-
das (actualización salarial, 
libranza de los sábados, esta-
bi l idad de los contratados) son 
inaplazables. Es más, son 
luchas que pueden permitir 
a c u m u l a r f u e r z a s p a r a 
combatir el problema funda-
mental: la amenaza de priva-

tización de este servicio pú-
blico. 

La Ley de Ordenación de las 
Comunidades que él Gobierno 
pretende imponer resume la 
s i t u a c i ó n en que se 
encuentran —y en que, de 
forma más agravada, se halla-
rán— los trabajadores de CyT. 
El objetivo básico de dicha Ley 
es el de suprimir el carácter 
público de los servicios de 
correos y te lecomunicacio-
nes, traspasando a las empre-
sas privadas aquéllos que 
sean más rentables desde el 
punto de vista del capital. 

En este sentido, la Caja Pos-
tal pasaría a ser una sociedad 
anónima, cuyo capital estaría 
en manos de la AEB y/o de la 
Confederación Española de 
Cajas de Ahorro. Esta es, al 
parecer, la única duda exis-
tente. Los servicios de Telé-
grafos se integrarían en la 
CTNE, que, como ya hemos 
informado en este periódico 
(Combate N" 373 y 374), cada 
vez contará con mayor parti-
cipación del capital privado y, 
especialmente, el de las mul-

t inacionales. Esta integración 
se haría a través de los servi-
c i o s " m á s r e n t a b l e s " 
(Fonotélex, burofax, tele-télex, 
vídeo-télex, etc.). Lo que tradi-
cionalmente conocemos como 
"Correos" sería prácticamente 
privatizado. De hecho ya se 
han dado importantes pasos 
en esta dirección (todas las va-
riantes de compañías de 
"mensajeros", Esabe —que, 
en Madrid, monopoliza desde 
hace t iempo casi toda la co-
rrespondencia comercial—, 
acuerdos con compañías pri-
vadas de transportes, etc.). De 
esta fo rma . Cor reos se 
convertiría en un Ente Público, 
regido con "cr i ter ios empre-
•sariales". Este eufemismo no 
quiere decir otra cosa que con-
gelación salarial, reducción de 
planti l las, movilidad geográfi-
ca y funcional, mayor produc-
tividad... 

No es casualidad, por tanto, 
que los contratados lleven 

años cobrando una miseria y 
renovando mensualmente sus 
contratos. Cuando el Director 
General de Correos declara en 
televisión que sobran 3.500 
funcionarios, es fácil com-
prender que ser ía este 
colectivo el primero en ir a la 
calle. Tampoco es casual que 
la imposición de un sábado 
de trabajo más al mes se haga 
en estos momentos. Porque se 
trata de ir "concienciando" al 
personal de que menos tra-
bajadores tiene que hacer el 
mismo trabajo, es decir, que 
vayan asumiendo una mayor 
productividad. Además, con 
este día laboral añadido, que 
se cobra a 700 ptas/día 
trabajado, se hará demagogia 
sobre el déficit de CyT por 
culpa del personal. Otro dato 
sería la contratación unila-
teral por la Dirección General 
de " inter inos", cuyo objetivo, 
no^iuede ser más que hinchar 
art i f icialmente la plantil la para 

just i f icar después los "enor-

mes" gastos de personal y el 
déficit. 

Por todo lo dicho, creemos 
que la propuesta de CCOO, ' 
Sindicato Ubre, CNT y CAI de 
Madrid de "elaboración de una 
plataforma global que recoja 
todos los problemas existen-
tes (servicios, salarios) y que 
sea una alternativa a la LOC", 
puede unificar a toda la plan-
t i l la de CyT en la lucha por 
unos mismos objetivos. Por 
otra parte, denunciar el carác-
ter de la LOC puede permitir 
una mayor solidaridad de la 
opinión pública, tan necesaria 
en este t ipo de confl ictos. 

En cualquier caso, lo que 
está claro son las ganas de lu-
char existente en el sector, en 
especial, del colectivo más 
desfavorecido (los contrata-
dos). La responsabilidad en 
impulsar y organizar aquella 
compete a las direcciones 
sindicales, sobre todo, a la de 
ccoo.a 

j—Renace el movimiento obrero en CyT de Barcelona 
Si este cronista ha de ser sincero, no podrá dejar de reconocer 
que la dimensión y el carácter que ha tomado la Huelga de 
Correos y Telecomunicación (CyT) de Barcelona ha sorprendido 
a casi todos. Cierto es que este colectivo, dentro de los 
trabajadores de la Administración Pública, ha sido siempre el 
más combativo y la punta de lanza en la defensa y mejora de los 
Intereses de los trabajadores. Las huelgas de los años 76 y 79 
así lo demuestran: conseguimos el reconocimiento de ser 
cuerpos especiales, con sistemas de promoción interna y de 
retribuciones más ventajosos que para el restó de la Administra-

A partir de 1979 fue decreciendo la preocupación por los 
motivos laborales, lo que llevó a la desaparición de un sindicato 
histórico, CSUT, y a unas cuotas de afiliación muy bajas en el 
resto de los sindicatos. 

Ambrosio Infante CCOO de CyT de Barcelona 

Los .distintos gobiernos de 
UCD y este "último socialdemó-

ta, con una gestión nefas-
ta, sin objetivos de adecua-

' 1 y modernización de los 
servicios de CyT y con una 

• a polít ica antiobrera, la in-
corporación de nuevas,genera-

' íes de trabajadores y la 
tarea cont inua del único 
sindicato de clase con cierta 
implantación, CCOO, han sido 
a causa genérica y de fondo 

del estallido producido en CyT 
de Barcelona a finales del mes 

de febrero. Las causas inme-
diatas han sido: • 

— Pérdida de los derechos 
adquiridos en la libranza de los 
sábados. 

_ Aumento salarial misérri-
mo, por debajo aún del techo 
fijado en los PGE (6,5%). que, 
en la mayoría de los casos, se 
havíst reducido a 2.000 pts. 

— Ampliación del período 
de vacaciones a 6 meses, 
cuando antes era de 4, 

— inseguridad en el puesto 
de trabajo y en el régimen 

Jurídico futuro ante el deseo-' 
nocimientó del texto de la Ley 
de Ordenación de las Comuni-
caciones (LOC); la Inseguridad 
en e l e m p l e o de l os 
contratados, que son el 35% 
de la planti l la de Barcelona y 
provincia y con unos sueldos 
que nunca sobrepasan las 
40,000 pts,, y realizando el 
mismo trabajo que los fi jos 
(60.000 pts. por mes por 
término medio). 

Si bien CCOO planteó en un 
principio la lucha por el libra-
do de los sábado^ y la reduc-
ció del período de vacacio-
nes, para lo que se convocó 
huelga durante todos los lunes 
del mes de marzo, los hechos 
demostraron que el coleciiyo 
planteaba la íucha en términos 
mucho más duros. Los compa-
ñeros de CNT plantearon huel-
ga indefinida, lo que fue asu-
mido por los trabajadores. A 
partir de aquí hay que dife-
renciar dos cuestiones: una, el 
carácter positivo del carácter 
asambleario, y otra, negativa, 
el mal funcionamiento del 
comité de huelga, que sin una 

dirección clara y fuerte ha fun-
cionado más por voluntarismo 
que por método. Aún con es-
tas carencias y con las ilega-
les trabas empleadas por la 
Dirección General (presión 
continua con la normativa de 
los servicios, jnínimos, pre-
sencia diarla de fuerzas anti-
dlsturblos en los muelles de 
descarga de la Principal, pro-
hibición de permanecer en los 
centros de trabajo al personal 
en paro, p roh ib ic ión de 
asambleas en los centros de 
trabajo, la utilización de un 
determinado sector de la 
prensa que diariamente anun-
cia desconvocatorias y, funda-
mentalmente, la falta de nego-
ciación), el movimiento ha ido 
creciendo, hasta alcanzar el 
90% de la planti l la de barcelo-
na capital y casi el 60% de la 
plantil la del resto de la pro-
vincia en hueUia. 

La situación es difícil y hay 
dos hechos que van á determi-
nar el futuro del movimiento y 
de la huelga en sí: el viaje que 
200 compañeros van a realizar 
a Madrid el lunes l ' l para ex-

tender el movimiento, y las 
negociaciones que ese mismo 
día se van a entablar con la 
Jefatura Provincial sobre el 
tema de los sábados y las va-
caciones, La asamblea del 
martes día 12 será la que 
marque este futuro. Sea cual 
sea el final de la huelga 
—sorprendente por su crudezs 
y extensión— algo va a quedai 
claro: el movimiento obrero ha 
ganado en CyT de Barcelona el 
conocimiento de su propia 
fuerza y la conciencia de ser 
eso, un movimiento obrero. 

Nuestra intención no es de-
teriorar el servicio, sino todo \> 
contrario, y asi lo exponemos; 
en las hojas que se están dii 
tribuyendo masivam.ente entr 
los usuarios. Un día de huelga 
nos cuesta más de 3.000 pts. a 
cada trabajador; la sangría 
económica que esto supone 
para los ya d isminu idos 
bolsil los es enorme. Por est 
mo t i vo . se ha abierto un; 
cuenta corriente en Caixa de 
Pensions, agencia 547, C/C N 
752-38, Pza. AntonI López 5, 
Barcelona. • 
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No sé quién fue el inventor ae 
la expresión "tercer mundo", 
ni tampoco tengo claro qué es 
lo que por ella se entiende: ¿es 
el conjunto de países que no 
están alineados con los dos 
grandes imperios, USA y 
URSS?. ¿O bien, se refiere a 
aquel los cuyo desarrol lo 
económico e industrial está 

por debajo de la media, si en-
tendemos por media la riqueza 
de los países alineados?. En 
realidad, "tercer mundo", 
como muchas otras expresio-
nes-comodín que empleamos 
desde los medios de comuni-
cación, y en la calle, es una 
expresión ambigua, confusa y 
un poco despectiva. Hace 

poco, un dentista -^peruano, 
huido del "tercer mundo"— 
calificó a mi poco cuidada 
dentadura de "tercermundis-
ta" ; y no supe si sentirme 
ofendido o si sentir pena por 
esos tercermundistas que, 
además de vivir en un l imbo de 
indefiniciones, han de sufrir 
los mismos dolores de muelas 

de yo. 
Lo que me mueve a estas 

reflexiones, es una entrevista 
que acabo de ver, en televi-
sión, con la periodista Carmen 
Sarmiento. Esta excelente pro-
fesional —que lo cortés no 
quita lo valiente, sino que lo 
refuerza— se atrevió a afirmar 
que no le interesaba, en su 
programa sobre marginados 
(otro término que cada vez 
queda menos claro), rodar en 
los países de la vieja Europa; 
para ella, Europa es un terri-
torio agradable para pasar 
unas vacaciones: París se 
resume a la Torre Eiffel, el res-
taurante "Procope" y el re-
cuerdo de los adoquines.fan-
tasmas de Mayo del 68. 
Siguiendo con esta linea de 
razonamiento, Viena será "el 
bello Danubio, azul" y la 
música de Antón Karas para 
"El Tercer Hombre"; Londres, 

ruinas de Chelsea; y 
Madrid, esta ciudad tam com-
plicada y dura... fVladrid se 
limita, en verano, a las terrazas 
de la Gran Vía; en invierno a 
"las discotecas y al café con-
cierto "El Sol". Indignante. 

R e s p e c t o a C a r m e n 
Sarmiento; la considero una 
mujer tan valiente como inte-
ligente, y hondamente preocu-
pada por los problemas huma-
nos, que expone con .su nece-
saria dosis de crudeza. Preci-
samente por eso, me parece 
más inexcusable lo que 
quiero creer que se debió a un 

•psus momentáneo; que no 
pensaba en lo que decía, o que 
3 que decía no la pensaba a 

ella... no sé, perdón, yo 
también estoy confuso. Me he 
debido contagiar. Porque, 
según esto, resulta que sólo 
encontramos miseria, hambre, 
explotación y torturas en Asia, 
Africa, América Latina u 
Oceanía. Y no es cierto. Si 
éstas con las características 
que señalan como tal a un país 
o región del tercer mundo, 
resulta que tenemos tercer-
mundismo en la calle de la 
Montera, en San Blas, en la 
Puerta del Sol, por hablar sólo 
de Madrid y no meternos en 
los barrios periféricos —o 
céntricos, como Pigalle— de 
París, en los ghettos de Berlín, 
en las comisarías y centros de 
detengón de toda la Alemania 
Federal. Tenemos terce^mun-
dismo entre los veinte millo-
nes de parados de USA, en los 
manicomios para disidentes 
de la URSS, en ios "youth 
hosteis" de Amsterdam... 

"¿Me puedes pasar un duro 
pal metro?". Esa es la frase 
más escuchada y repetida a lo 
largo de toda la jornada, por 
las calles de Madrid; porque 
hay miseria, miseria descara-
da y descarnada, como lo es 
simpre, y nadie podrá conven-
cerme de que los demandan-
tes de un duro son todos unos 
perros drogadictos, porque las 
drogas están muy caras. La 
miseria, la pobreza, el desem-
pleo y ese espantosos aburri-
miento que proviene del estó-
mago vacio y la falta de objeti-
vos, caracterizan y marcan los 
rostros de muchos de nues-
tros conciudadanos, aunque 
no sean négros; El hambre es 
el problema cotidiano de 
muchas familias, en nuestra 
flamante democracia; también 
lo e r a - c o n el agravante de no 

poder siquiera manifestarlo— 
durante la Dictadura, porque 
con Franco sólo vivían mejor 
quienes también ahora viven 
mejor. 

De acuerdo: en los centros 
de detención thailandeses, los 
presos llevan en los pies 
cadenas de doce kilos, y aquí 
no. Aquí tienen que soportar el 
hac inamiento, la pérdida 
completa de dignidad... y la 
marginación social para toda 
la vida. Antes de llegar a la 
cárce l , los de l i ncuen tes 
sociales —"comunes" : o sea, 
como todo el mundo— han 
sido, casi todos y salvo excep-
ciones, torturados, sometidos 
a malos tratos, vejados de mil 
maneras... A veces, y por 
medio de la tortura, la policía 
les ha hecho comerse — o sea, 
responsabilizarse de .ellos— 
delitos que nunca han cometi-
do, y que así figuran como 
"casos resueltos", y ayudan al 
ascenso de determinados ins-
pectores. Pero esos torturados 
c a l l a n s i e m p r e : e s t á n 
vendidos, están entregados a 
sus torturadores, y no pueden 
ni protestar para evitar que la 
próxima vez que sean deteni-
dos la tortura se agrave; 
además , n i n g ú n pa r t i do 
político, ninguna asociación, 
les apoya. 

¿Y las chabolas?. En los 
alrededores de las grandes 
ciudades, nada más abando-
nar el casco urbano de, por 
ejemplo, Madrid, aparecen las 
viviendas de lata y cartón. No 
hace falta irse a Río de 
Janeiro, a Lima para encontrar 
favelas' y villas-miseria. Y sus 
habitantes no pueden cambiar 
de vida ni de residencia: los 
gitanos, por su raza; los 
quinquilleros y otros margina-
dos —censados por Alfonso 
Sastre en su excelente, 
aunque incompleto , l ibro 
"Lumpen, Marginación y Je-
rigonza"— por su modo de 
vida y de expresión, por su 
cultura. Se dice que España no 
es racista; España no lo será; 
el país en que vivimos, que 
sigue sin ser el que nos 
cuenta, es racista, sexista y 
opuesto a todo aquello que no 
se la norma. 

Sí: aquí, en Madrid, hay mi-
seria, atentados continuos 
contra la dignidad humana, 
hambre, torturas, injusticia... 
Pero no es sólo aquí: es en 
todos los países esos donde, 
según Carmen Sarmiento, los 
problemas son más bien los de 
una sociedad opulenta, com-
petencia del psicoanalista. 
Pero, ¿cuántos españoles pue-
den pagarse un psicoanalista 
o, simplemente, un psiquia-
tra?. La psiquiatría no está ni 
siquiera contemplada en el 
marco de la Seguridad Social. 
Yo seguiré apreciando el valor • 
de Sarmiento, seguiré viendo 
"Los Marginados"; pero, tras 
sus declaraciones, me asalta 
un cierto temor; tal vez, estos 
programas que nos cuentan el 
horror y la miseria del "Tercer 
Mundo", estén concebidos 
c o m o m á s c a r a , c o m o 
tapadera, para que nos 
creamos que vivimos en el 
"-Primer Mundo"; en el mejor 
de los mundos posibles. Y no: 
aquí, está el horror; con otro 
rostro, con otro uniforme. Pero 
el horror, la desesperación y la 
miseria, son los mismos. • 
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ACTUALIDAD DELA MUSICA POPULAR 

Entrevista a Víctor Claudin. Escritor, redactor de Liberación. 
Presidente de la Asociación de Música Popular 

. Pedro Santos 

Pregunta: ¿Cómo nació ta Aso-
ciación?. 

Respuesta: La Asociación 
para la Música Popular se creó 
en el otoño del 83. Nace a 
partir de una idea de Elisa 
Serna. Elisa es una mujer 
combativa, sigue creyendo en 
cosas y siempre pensó que los 
cantautores hablan hecho 
mucho por la t ransformación 
polít ica del país y luego se les 
había pagado con el vacío. Esa 
era su idea. Nos reunimos un 
grupo de gente; Alvaro Feito, 
Jul ia León, la propia Elisa 
Serna, Claudlna y. Gambino, 
Lucini.,, Nace en ese momento 
como una especie de asocia-
ción cultural, de aglutinante 
de toda una serie de personas 
que, en los diferentes campos, 
estamos tocando el tema de ia 
música. Cantantes, crít icos de 
prensa, radio... musicólogos, 
profesionales de todo tipo. La 
intención es promocionar un 
t ipo de música con conteni-
dos culturales frente a la 
invasión de música anglosajo-
na, desgrac iadamente no 
e x t r a n j e r a , p o r q u e no 
conocemos la música que se 
hace en Italia, en Grecia, 
Turquía o Francia. Promocio-
nar nuestras raíces, tratando 
de combatir las modas, los 
monopol ios de las casas de 
discos, la canción comercial. 
Esta música debería tener una 
cabida en TV, en radio, en los 
medios de prensa, al mismo ni-
vel que cualquier otro t ipo de 
música y que fuera el públ ico 
por un proceso de educación 
de! oído, etc... el que decidiera 
cual es la música que le gusta. 

La Asociación de la Música 
Popular no es una asociación 
específ ica de cantautores, es 
una asociación que pretende 
buscar, tantear en España lo 
que signi f ica música popular. 

Nos parece muy bien en 
principio la ley Fraga, que está 
vigente, lo que pasa es que no 
se la hace ni caso, es decir por 
el hecfio de que se programa 
en radio y TV un tanto por 
ciento equivalente de música 
española y extranjera. Fraga lo 
que quería es que esa música 
española fuera Manolo Es-
cobar, claro, y ahí es donde ya 
discrepamos de ía ley . 

P.: ¿Qué opinas de la progra-
mación musical de radio y tele-
visión?. 

R.: En principio, nefasta. 
Por ejemplo, Radio-3, que 

parece ser la emisora más 
sensible al t ipo de música que 
nosotros defendemos, sólo 
tiene un programa, que dura 
media hora diariamente dedi-
cado al folk, el que hace Alvaro 
Feito. 

Me fast idia el programa que 
hace Angel Casas en TV3. Es 
un dato tr iste que haya un 
e lemento l l amado Ange l 
Casas, que siempre fue un 
bronca progre y ahora su Show 
es un programa chabacano, 
burdo y vendiendo música 
estándar a todo trapo, aunque 

ae vez en cuando mete a can-
tantes catalanes, porque eso 
son puntos, claro. Y además 
hace un programa a lo Iñigo, 
pero a mucha distancia de la 
profesionalidad de Iñigo. Que 
Iñigo aunque sea de derechas, 
o de lo que sea, es un gran 
profesional de televisión y 
sabe como actuar ante las cá-
maras de lo que adolece Angel 
Casas. 

P.: ¿Y TVE?. 
R.: He estado hace poco con 

Angel Ruiz Ramírez, actual res-
ponsable de músical de TVE. 
Angel proviene de "La Buena 
M ú s i c a " , u n o de l o s 
programas más serios que se 
han hecho en televisión. La 
situación es penosa, el hech-
de que la programació i 
músico-televisiva se haga en 
colaboración con las casas de 
discos ya dice bastante. Eso 
signi f ica que los cantantes 
que más discos graban son los 
que con más insistencia 
aparecen en TV. Y eso es muy 
duro. Bueno normal... La televi-
sión se adapta al sistema eco-
nómico imperante, y entonces 
eso no interesa para nada. 

Es curioso que sea en dos 
programas no musicales —La 
Tarde y Si yo fuera Presiden-
te—, que tienen la música 
como accidente, los que más 
se ocupan de ella. No están 
sacando cantautores todos 
los días, ni folklore, salen 
grupos de rock, pop, de todo; 
pero al mismo nivel, incluso 
gente que no graba y va a llí y 
graba un d isqui to semiclan-
destino. 

P.: ¿Cómo se desarrollan 
vuestras relaciones con las ad-
ministraciones públicas?. 

R.: Globalmente las típicas 
de un ciudadano con la buro-
cracia. Es decir, l lamadas in-
cesantes, pasil los, tratar de 
encontrar a alguien en no se 
sabe dónde y concertación de 
entrevistas a un muy largo 
plazo, que luego no se sabe 
muy bien que resultado han 
tenido. En rasgos generales 
eso es lo que hay con todas. 
Nosotros en un principio nos 
dir igimos exclusivamente al 
Ministerio de Cultura, porque 
con el ministerio de entabló 
una relación muy positiva, y 
por supuesto eso hay que re-
conocerlo. La Asociación de la 
Música Popular agradece al 
Ministerio lo que ha hecho por 
ella, porque es quien ha 
puesto en marcha la Asocia-
ción, qi^ien creyó en ella desde 
un primer momento y quien 
la lanzó a la calle. Lo que 
ocurrió es que nos concedie-
ron una primera subvención, 
pero la segunda (prometida 
también) no apareció nunca. 
Creemos que porque no 
hemos hecho aquellas cosas 
que a cualquier minister io le 
gustan q,ue se hagan. Aquellas 
cosas que tienen una tras-
cendencia pública, cara a la 
galería, pero que luego proba-
blemente no dejan nada. La 

ausencia de la segunda sub-
vención nos hundió. Nos 
vimos en la calle, practica-
m e n t e se t u v o que 
desmantelar la Asociación, 
dejar ei local, tratar de vender 
los muebles, paralizar la publi-
cación de la revista. 

Nuestro error fue confiar 
ciegamente en el ministerio, 
en su ligereza, en su comuni-
cación. Siempre hemos trata-
do de hablar con ellos y han 
sido muy difíci les contactar, 
incluso en la época en que 
nuestras relaciones eran de lo 
más cordiales. Les invitába-
mos a nuestros actos, tratába-
mos de que estuvieran al tanto 
y nunca aparecieron. 

Posteriormente abrimos el 
abanico. Fuimos a la Socie-
dad de Autores, a ia Conse-
jería de Juventud de la 
Comunidad, al Ayuntamiento. 
El Ayuntamiento nos dió una 
pequeña ayuda. Y en eso 
estamos, en el renacer de la 
Asociación, en proyectos pre-
sentados, en seguir viendo 
que s igue's iendo necesaria y 
en tratár de, abriendo el marco 
de posibil idades, buscar la co-
municación, tan difícil a veces, 
con las instituciones. 

P.: ¿Cuál es la situación de 
los cantantes y músicos en el 
interior de vuestra Asocia-
ción?. 

R.: Variada. Es decir, desde 
los grandes que ai tener 
nombre y vender no les preo-
cupa más que su carrera mu-
sical hasta los más modestos 
que se agarran a la Asociación 
para salir adelante y entonces 
la apoyan, pero en ese sentido. 
En nuestras asambleas apa-
recen Paco Ibañez, Labordeta, 
Raimón, yo que sé, Pablo 
Guerrero, Hilario Camacho... y 
otras veces no aparecen unos 
y lo hacen otros, unos crit ican 
unas cosas y otros crit ican 
otras. De lo que se trata es de 

aglutinar todo aquello que sea 
común a todo ese espectro, 
pero hay una dejadez por parte 
de los que tienen más poder y 
un mayor egoísmo por parte de 
los más necesitados, Posi-
blemente las dos acti tudes 
son lógicas. 

P.: ¿Cómo ves el futuro de 
ias actuaciones en las calles, 
en los bares...? 

R.: Yo eso lo vivo mucho, y 
además me gusta. Estoy 
haciendo un reportaje sobre 
ello para Liberación. Cada vez 
tienen más problemas los can-
antes caliejeros con la poli-
•ía municipal que los detiene o 

les impide actuar en los si-tios 
que tradicionalmente utiliza-
ban. 

En los bares y pubs las difi-
cultades son inmensas. Desde 
la misma situación de los esta-
blecimientos que por el solo 
hecho de promover actuacio-
nes en directo tienen que 
pagar impuestos específicos 
hasta la de los cantantes que 
consecuentemente cobran 
poco, o nada por esas actua-
c iones. La s i t uac ión es 
penosa, habría que darse 
cuenta que lo que están 
haciendo es un trabajo cultu-
ral y apoyar estas iniciativas, 
incluso of icialmente y no, 
como se está haciendo, 
gravarlas con impuestos. 

P.: Siempre se dice que los 
cantautores musicalmente 
son algo pobres. 

R.: Relativamente esto es 
así, porque nunca han tenido 
grandes medios. En estos 
momentos hay grandes can-' 
fautores danzando por "los 
pubs de Madrid, Miguel Vigil, 
Javier Batanero, Mercedes 
Viesques... no sé... Jul ia León, 
Isabel Medina. Un montón. Les 
gusta, y eso es casi un 
objetivo, el mundo que tienen, 
No necesitan más expectado-
res, están comunicando lo que 

s ienten como ar t is tas y 
tramiten lo que quieren expre-
sar a un grupo de gente. Por 
ejemplo en un rincón cualquie-
ra te puedes encontrar a 
Ramón Alcover pegado a su 
guitarra; pero si le pagas dos-
cientas mil pesetas por una 
actuación te aparece con sus 
cinco músicos y con un 
montaje de video fantástico, y 
se puede comer a cualquier 
grupo de rock. 

Con posibi l idades de gra-
bación, con un "caché" digno 
que les permita tener su propio 
equipo de música, cualquier 
cantautor yo creo que, salvo 
Chicho Feriosio, que es un 
loco, estaría encantado intro-
duciendo percusión, sinteti-
zador y guitarras eléctricas. 
Cuando pueden lo hacen. Eso 
es lo que dá riqueza a una mú-
sica... unos arreglos. Hay una 
fa l ta de medios por la 
situación existente. 

P.: ¿Vuestras próximas acti-
vidades?. 

R.: Con el Ministerio de Cul-
tura estamos trabajando en la 
posible celebración de un Con-
greso de Música popular a ce-
lebrar a finales del verano. 
Tenemos en proyecto hacer 
cuatro grandes fiestas en pue-
blos de Madrid a lo largo del 
año, una programación de 
música popularen las cárceles 
y una semana de música en 
los pubs, recitales y mesas 
redondas para la que estamos 
detrás de la ayuda del Ayun-
tamiento, de la Comunidad y 
de la Sociedad General de 
Autores. 

Además de esto estamos 
tratando de encontrar un local 
que nos permita crear una sa-
la estable en Madrid por la que 
pase todo tipo de gente y sea 
la sede de la Asociación, para 
lo cual el ministerio también 
nos va a ayudar, si es que lo 
encontramos. • 
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Peoples Democr 
nacional. A cons 
la tV internacional, tuvimos ocasión de 
irlandés. Fue un trasbase Ínteres 
despertó un interés mutuo por conoc 
nuestras dos organizaciones y de nu 
y sus identidades nacionales. Yo les conté nuestra experiencia y 
concepción de ia lucha de liberación nacional desde un punto 
de vista clasista que hemos asumido a lo largo de nuestra 
existencia, y el me contó la suya. Como esto es lo que a los 
lectores de Zut ik I -Combate les interesará conocer. 

icy se llama la sección irlandesa de la IV Inter-
i del recién celebrado 12 Congreso de 

e charlas con ei delegado 
inte de experiencias, se 
ir la realidad específica de 
stros respectivos pueblos 

ello voy. 

- J. I .Biki la 

C o m b a t e - Z u t i k i : P a r a 
empezar, ¿cuál es vuestra 
historia como partido?.-

P.D.: Qu is ie ra e m p e z a r e x p l i -
c a n d o que la i n te rnac iona l no 
tuvo raíces en nues t ro pueb lo 
h a s t a p r i nc i p i os de l 70, y s u s 
z iz -zagueantes in ic ios , son 
f ru to de l m o v i m i e n t o de pos i -
c i o n e s d e n t r o d e l a 
" i z q u i e r d a " t r a d i c i o n a l 
i r l andesa , so lo que con un 
p u n t o de pa r t i da d i f e rn te sob re 
la c u e s t i ó n nac iona l . 

Has ta en tonces , la " izqu ier -
d a " par t ía de l s u p u e s t o de que 
la c u e s t i ó n nac iona l había 
m u e r t o e n e l N o r t e . 
C o n s i d e r a b a e l c o n f l i c t o 
" p r o t e s t a n t e s c a t ó l i c o s " 
c o m o una ca tás t ro fe , a l go sec-
tar io , y l l amaba en consecuen-
c ia a la " u n i ó n ent re o b r e r o s " . 

La e x p l o s i ó n de 1968 y el 
auge " r e p u b l i c a n o " ( té rm ino 
que carac te r i za al nac iona l i s -
m o radica l ) m o d i f i c a la s i tua-
c ión . Se d á la exc i s i ón en t re 
" o f i c i a l e s y p r o v i s i o n a l e s " en 
t o rno a la re lac ión lucha 
a r m a d a lucha de masas , y la 
re lac ión n a c i o n a l i s m o socia-
l i smo, y se dá t a m b i é n una 
e s c i s i ó n en e l p a r t i d o 
labor is ta , en cuyas j uven tudes 
(JS) d o m i n a la e x t r e m a 
izquierda, que a su vez d i v id ida 
en d i f e rn tes o p c i o n e s sobre la 
c u e s t i ó n n a c i o n a l . E n t r e 
q u i e n e s p i e n s a n q u e la 
c u e s t i ó n nac iona l es a jena a la 
c lase obrera , y en t re los que la 
cons ide ran c o m o un hecho 
p rog res i s ta . 

De es te núc leo sa ld r ían las 
o p c i o n e s favo rab les a la IV, 
con u n a o r i en tac i ón de ex igen-
c ia de l de recho de autodeter -
m i n a c i ó n para I r landa de l 
Nor te , y de q u e este c o m p e t í a 
só lo a los i r landeses. 

Duran te un t i e m p o , se esta-
b lecen re lac iones en t re las ju-
ven tudes s o c i a l i s t a s y el 
núc leo pro-IV, y una pequeña 
o rgan i zac ión a rmada . Pero no 
d u r ó m u c h o , las JS se 
apar ta ron , la pequeña organ i -
zac ión a r m a d a degeneró , y 
q u e d a m o s so los . Hay un 
i n ten to de f us i ón q u e fa l la , por 
d i ve rgenc ias en t o rno a c o m o 
se en t i ende la l ucha a rmada, y 
e l p r o b l e m a de la a f i l i ac ión 
c o n la IV. Al p o c o el PD se 
e s c i n d e . T e r m i n a r 

n o m b r e de PD. 
C . - Z . : ¿ C ó m o v i s t e i s 

v o s o t r o s la e v o l u c i ó n 
"provos", "oficiales"?. 

P.D.: En p r inc ip io los "o f i c i a -
l es " eran f o r m a l m e n t e m á s 
p r o g r e s i s t a s , p e r o 
evo luc i ona ron nega t i vamen te 
hac ia un e c o n o m i c i s m o es-
t recho , para te rm ina r defen-
d iendo la u n i d a d p ro tes tan-

f ís 

) jU! isteis 

r í s i m a s 
a que se 
ñeros po-

i n i c i o 
) pa r t i do 

bu rgués y de l 
g o b i e r n o de Dubíín, y se c reó 
una s i t u a c i ó n de a n g u s t i a 
en t re fam i l i a res de p resos . 
N o s o t r o s (co inc ide la é p o c a de 
la f us i ón PD-íV) p r o p i c i a m o s 
c o n f e r e n c i a s de los p resos , 
donde Bernade t te Devi in j uega 
un pape l impo r tan te , y propi-
c i a m o s la " m a r c h a por los 

i techos c i v i l es " . La p r imera 
-eaci de l Sei r 

po l í t i ca 
n( l£ 

3 b r e l o s c 
srechos. 
esos pre 
és tos U 

i po l í t i ca 

legu ido 

rga-
repu-

s c r i t i ca t 
p resos ' 

uafei 
Pero los propic 

xmina i 
sobre 

I SF, 
c a m b i a n d o 

il mov im ien-

s t íesen 
. . I t o d o s 

i tos f u n d a m e n t a l e s de l 
y de l Sur i nc l u i do los 
i de D u b l í n , e n e l Com i té 
la l del m o v i m i e n t o 

3to por 12 pe rsonas el 
t res m i l i t an tes , 
imera e tapa 
Iga de h a m b r 

c o m i t é s p ro-presos 
los p i • • 
Nor te 
bar r io 
Nac ión 
c o m p u 
PD ten i 

La p 
con hu 
presos: 

Pi 

u lmin 

s a m b i g u a s (que 
l uego no se cumpl i r ían ) . La 
s e g u n d a fase, con la he ró i ca 
hue lga de h a m b r e que c o s t ó la 
v ida de nueve m i l i t an tes , sería 
m u c h o m á s dura, pero terr i-
b l e m e n t e m a r c a d a por el de-
s e n l a c e de los acon tec im ien -
tos . 

C.-Z.: Si la memoria no me 
falla, hubo en esa época duras 
polémicas en torno a la utili-
zación de las elecciones para 

t es -ca tó l i cos . 
Los p rovos se caracter iza-

ron en aque l l a época , por un 
c i ego c o n v e n c i m i e n t o de que 
los b r i t á n i c o s negoc ia r ían 
( cuando era ev iden te que no lo 
harían) en base a la p res ión 
a rmada q u e en aque l t i e m p o 
era impo r tan te . S in e m b a r g o 
los b r i t án i cos , ? ' 
p o s t u r a s y l legar 
anu la r e l estatuto 
p o l í t i c o s , c o n s i d t 
s im -p lemen te c r imí i 
d ió e n t o n c e s una it 
d é l o s p resos con du i 
de res i s tenc ia intern. 
pasó a s i s temat i za r 
t eg ia de e l i m i n a c i ó n 
los o f i c ia les d e p r i s i c 

C.-Z.: A pesar de s 
ganización péqueñi 
un papel de verdaderós'impul-
sores del movimiento contra 
los Bloques-H. ¿Cómo lo 
hicisteis?. 

P . D . : L a s d i 
c o n d i c i o n e s de v ida 
ven s u j e t o s los pr is ío 
l í t i c o s m o t i v ó a 
p ro tes tas de l m ismí 

lalí! 

ndu rec ie ron 
3n, el 76 a 
I de p resos 

• T á n d o l o s 
lales. Se 
s u m i s i ó n 
as l uchas 
i, y el IRA 

:st ra-
ía de 

la lucha. Argumentos a favor 
de su utilidad, y en contra. 
¿ C ó m o lo e n f o c á s t e i s 
vosotros?. 

P .D. : Es c o n o c i d a la 
t r ad i c i ona l p o s t u r a del movi-
m i e n t o repub l i cano de no par-
t i c i pa r en las e l ecc iones , por 
cons ide ra r que el p a r l a m e n t o 
t e r m i n a i n t eg rando a sus part i -
c i pan tes . A d e m á s c o n s i d e r a n 
que la pa r t i c i ón de I r landa 
i l eg i t ima t a n t o al p a r l a m e n t o 
d e l S u r c o m o al s e u d o -
pa r l amen to de l Nor te , pero 
para n o s o t r o s se t r a t a b a de 
inc id i r en la s i t u a c i ó n po l í t i ca , 
con c a n d i d a t o s q u e pe leasen 
p o r l o s p r e s o s , o 
rep resen tasen a los p resos . 
N o s o t r o s p r e s e n t a m o s un 
c a n d i d a t o en Dubl ín , c o m o 
ac t i v i s t a de l m o v i m i e n t o (con 
acue rdo de los o r g a n i s m o s 
q u e representaba) y sa l ió 
e leg ido por su c i r cunsc r ip -
c ión . V iendo el resu l tado de 
las e lecc iones , el SP c a m b i a 
de pos i c i ón y dec ide part i-
c i p a r en l a s s i g u i e n t e s 
p o n i e n d o c o m o cabezas a 
p resos , ya q u e e l los no pod rán 
pa r t i c i pa r en el pa r l amen to . 
D i fe renc iado as í la par t ic ipa-
:rón e lec to ra l c o n la par t ic ipa-

c ión 
C u r i o s a m e n i 

nues t ros , que 
t i f i c a c i ó n pos t 
m o v i m i e n t o de 

; t i tu 

c ío de a 
abso rv i dos 
h e g e m ó n i c 

3rtza 

. . . - iones, 
, d o s ac ie r tos 
apusieron rec-
•ior de l SF, el 
=-H y las elec-

han t r a d u c i d o al 
i pé rd ida de espa-
: t u a c i ó n , al ser 
por la co r r i en te 

a, q u e n o s e 
... a d e m á s por su 

c o n c e p c i ó n un i ta r i a hac ia los 
demás . 

C.-Z.: El Sein Fein y el IRA 
s o n l a s o r g a n i z a c i o n e s 
i i e g e m ó n i c a s d e n t r o de l 
movimiento nacional irlandés, 
cuéntanos algunos de sus 
rasgos. 

P.D.: El S.F se a u t o c a l i f i c a 
c o m o " p a r t i d o s o c i a l i s t a de-
m o c r á t i c o " . En los ú l t i m o s 
t i e m p o s h a e v o l u c i o n a d o 
hac ia una mayor p a r t i c i p a c i ó n 
en el m o v i m i e n t o s ind i ca l , 
hac ia t e m a s soc ia les c o m o ta 
d r o g a (hacen c a m p a ñ a c o n t r a 
e l la en los bar r ios de Dubl ín) , 
en genera l hac ia una mayo r 
sens ib i l i dad por la l ucha de 
c lases . Esto es m u y pos i t i vo . 
T i e n e n u n a c o n c e p c i ó n 
h e g e m o n i s t a d e s u 
s i g n i f i c a d o , se c o n s i d e r a n 
a l g o 
puebl i 

tole 
l o l o g í a 
n a c i ó n 

" c o m o pa r t i d ' 
por e l lo que s e a 

i t e s con las o t r a 
s o b r e t o d o ir 

3tas. Para e l los l 
a r m a d a e 

j t anc ía l a la res is t 
sa y no a d m i t e n a 
s f i l as q u e no 

le el la. I nc luso 
ar rep resa l ias al 
ú l t i m o c a m b i o en 

e lec to ra l lo han ' 
hecho c o n el l e m a " u n fus i l en 
u n a mano , e l vo to en o t r a " , 

C.-Z.: El n a c i o n a l i s m o 
irlandés históricamente ha 
estado asentado en una 
práctica armada (por lo menos 
en una de sus alas), ha 
protagonizado Insurrecciones, 
y una guerra civil. Como veis 
vosotros hoy esa lucha, y 
como ia enfocáis hacia el 
futuro?. 

P.D.: La l u c h a a r m a d a hoy 
es sobre t o d o la de l IRA. Es ta 
es f ru to d e la o c u p a c i ó n 
b r i t án i ca . T e n e m o s c r í t i cas a 
s u s m é t o d o s y sus ob je t i vos , 
pero no l l a m a m o s a que de jen 
las a rmas , p o r q u e s u p o n d r í a 
c l a u d i c a r an te la p res ión im-
per ia l i s ta , s u p o n d r í a co l abo ra r 
con la p res i ón bu rguesa . 

Para n o s o t r o s la l ucha 
a r m a d a d e b e de ser el resul-
t a d o de c a m p a ñ a s de masas , 
debe de responde r a 
d e f e n s a de los 'ít 
l i b res " . E s p a c i o s l ib i 

Bernadette Deviin, fue herida 
por uno de esos grupos, pre-
cisarnente en su casa, situada 
en zona rural, ¿qué es de 
Bernadette en la actualidad?. 

P.D.: B e r n a d e t t e es u n a g ran 
p e r s o n a l i d a d de l m o v i m i e n t o 
de d e r e c h o s c iv i les . Pero su 
s i t u a c i ó n no es fác i l , ya que no 
e n c u e n t r a su pa r t i do o lugar 
po l í t i co . C o m o líder de m a s a s 
e n c u e n t r a l i m i t a c i o n e s para 
m i l i t a r en un p a r t i d o p e q u e ñ o , 
c o m o el n u e s t r o (con qu ien 
m a n t i e n e buenas re lac iones) , 
pero c o m o líder po l í t i co en-
c u e n t r a rece lo en las f i las de l 
SF, ya q u e la cons iderar» c o m o 
" d e m a s i a d o p o l í t i c a " (eso 
t i ene un s i g n i f i c a d o e s p e c i a l 
pa ra e l los) , y d e m a s i a d o inde-
pend ien te para a c e p t a r el 
fé r reo c o n t r o l q u e el IRA e je rce 

m o v i m i e n t o repub l i 

nadi í 
recui 
nadi( 
sect ( 
c a p a 
pero 

de l SF. C u a n d f 
idad de masas , en to r 
5 duda, t o d o s t i enen 
rir a Bernade t te , ya 
3 c o m o e l la ref le j í 
)r de l m o v i m i e n t o , > 
2 de a r t i cu la r su uni' 

hay 

q u e 
q u e 
I e l 

2n m o m e r 
p rob leme 

SF l lega a vet ; 
Por e j e m p l o , ei 
la pa r t i c i pac ió i 
pa ra un m i t i n sobre 
la mu je r , pero el SI 

:os de r 
i de l i c i 
• a Ber 
Derry, 
de Bei 

íflU 

idet te. 
¡ p i d i ó 
adet te 

3l t e m a de 
le s u g i r i ó 

q u 
acud iese . 

C . - Z . : P a r a t e r m i n a r , 
expl ícanos un poco que carac-
terísticas t iene los partidos 
nacional istas burgueses. 

P.D.: En el No r te e l p a r t i d o 
n a c i o n a l i s t a b u r g u é s es el 
p a r t i d o l abo r i s ta , (SPDL). Este 

i s t ado j 
m i e n t e s 
requ ie ren 

De he( 
re f l o ta tr 
c a m p a ñ a 
per íodos 
s u s accic 
d i scu r ren 
in termí te t 

N o s o t 
po tenc i a r 

b u r g u é 
d i fe renc 
m é t o d o 
campañ . 
noso t ro í 

ito- p a r t i d o t o m ó partí 
spac ios g o b i e r n o d e d i v i s i ó n 
3S con- poderes en t re c a t ó l i c o s y 
i f r e n t a - t es tan tes , c o n un p royec t i 

d e m a s a s , q u e r e f o r m a s y a p r o x i m a c i ó n 
su d e f e n s a a rmada. c o m u n i d a d e s . Es te gob i i 
ho, e l IRA s iempre du ró se is meses , p o r q u e 
i s e l i n i c i o de las p r o t e s t a n t e s no e s t a b a n 
; de m a s a s , en los a c e p t a r s i q u i e r a t i m i d 
de e s t a n c a m i e n t o , r e fo rmas . E n t o n c e s el SPDI 

nes y su e x i s t e n c i a d ió un g i ro en b ú s q u e d a d( 
separada , y de f o r m a a l ianzas c o n el Gob ie rn í 
te. Su reño ( i m p l i c a d o en esi 

m o m e n t o en co l abo ra r c o n lo; 
b r i t á n i c o s para acaba r c o n e 

I ro-
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de 
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3s re fo rm 
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1979, ( 
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E jérc i to Br i tá i 
cont ro l ) , y 

;asai 
bamo i 
b r i t án 
nues t ra I 
c u a n d o l( 
ron en t 
m a s a s 
p a g a r o n 
supe r io r 
m a t a n a 

p o n e m o s e 
v i l i zac ión d 

de los patr i i 
a b a n d o n o d i 
Pondré un e jemp lo , 

rante la m a r c h a de ios 
3 c iv i les , l l e g á b a m o s a 
las rura les, (donde 

p resen te el 
10 en ta reas de 
h a b i t a n t e s de 

d o n d e descansá-
dec ían que los 

s se re t i raban an te 
legada. O t ro e jemp lo , 
5s b r i t á n i c o s ases ina-
n e n f r e n t a m i e n t o de 
a Seán D o n o n o m , 

un d u r o p r e c i o , 
al q u e p a g a n c u a n d o 
un m i l i t a n t e a r m a d o , 
s a l canzar ese g rado 
•idad y conté 

re p res i v 
l es - en el Sur , el 
d e r e c h o s c iv i les 
T o d o e l lo en not 
f u t u r a r e u n í f i c 
t raumas) . 

El SPDL, partí 
e l ecc i ones d e l S u i 
c o n la d o b l e ópt ic 

I N o r t e , 
" e s p e c i a -

Inac ión de 
el Norte) . 

; i ó n s i n 

a m b o s 

la: 

no: 

l ados de 
d iv isora . T o d a su 
es tá en busca r u n a e 
po l í t i ca , sob re t o d o 
ei equ i l i b r i o e l e c t o 
c o m u n i d a d c a t ó l i c a 

q u e m i e n t r a s el lo: 

y de l Nor t 
de co labo -
tdades de 
la f r on te ra 

o b s e s i ó n 
es tab i l i dad 
aho ra q u e 

Se in Fel 

3die 

vi l , que hag i 
s b r i t án i cos , q u e les ( 
pagar un d u r o precio. 
Jt ica se t i ene q u e a j t 
c h a a rmada . 
C.-Z.: He recordadi 
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En el Sur , « 
a r g u m e n t o du i 

p a r t i d o bu rgué i 
la Tha tche r , y 
c ia que la po l 
penetras* 
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les pued i 
y a q u e re f le j 
de la sen i 
nor te . • 
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la 
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i t i enen el 
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i s tos r esu l t ados 
recupera r una 

o g i a nac iona l i s -

e l F i a n n a Fái l , 
u rante las elec-
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Sur. Fue un 
¡ta, pero q u e se 
<r c o n t r a e l los , 
1 c ie r to c a m b i o 
i dad an te ei 


